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OBJETO: Contratação de empresa para desenvolver o 79 SARAU IN CONCERT
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Prefeitura do Município de Pato Bragado
Estado do Paraná

PROCESSCTDE DISPENSA DE LICITAÇAO NS 025/2017
(Nos Termos do Artigo 24 - Lei8.666/93)

Processo Lícitatório

N

DESCRIÇÃO DO OBJETO: Contratação de empresa para desenvolver as ações referente ào evento
denominado 72 SARAU IN CONCERT que se realizará nos dias 28 de junho a 02 de julho de 2017, nas
dependências do Centro Cultural ''Arte e Encanto" no Município de Pato Bragado - PR.
FORNECEDOR: MATHEUS CRUZ PAES DEALMEIDA-MEI, CNPJ 12.935.242/0001-56.
PREÇO GLOBAL: R$ 4.200,00 {quatro mil e duzentos reais).
PRAZO DE EXECUÇÃO: 28 de junho a 02 de julho de 2017.
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 60 (sessenta) dias a partir da assinatura do contrato.

Pato Bragado - PR, em 26 de junho de 2017.

MARGO BEATRIS SEIBERT

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PUBLICADO NO Dl^lO OFlClftl -

Visto

„>jO NO DIÁRIO OFICIAL.
d:Ç6__N»

-r)'lnn<p-
Visto
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Prefeitura do Município de Pato Bragado
Estado do Paraná

Pato Bragado - PR, em 21 de junho de 2017.

Da Secretaria Municipal de Administração

Para Prefeito do íviunicípio

Assunto: Autorização para contratação da empresa para desenvolver o

evento 72 SARAU IN CONCERT.

Senhor Prefeito:

Solicitamos autorização de Vossa Excelência para Contratar a empresa
Matheus Cruz Paes de Almeida, Pessoa Jurídica de Direito Privado, inscrito

no CNPJ n^ 12.935.242/0001-56, com sede ha Rua Marechal Deodoro, 796,

Apto 301, na Cidade de Maringá - PR, para desenvolver ações do 7^ SARAU
in Concert à realizar-se nos dias 28 de junho à 02 de julho dè 2017, nas

dependências do Centro Cultural "Arte e Encanto" localizado na Avenida
Willy Barth, n9 2930, Município de Pato Bragado - PR.

As ações a serem desenvolvidas pelo Contratado preveem as despesas com
as aulas de Canto Coral para apresentação do Concerto; despesas com o
pianista que acompanhará as aulas de Conto Corál; despesas com
transporte, alimentação e hospedagem do profissional e^ equipe, durante os
dias da realização do evento.

Este evento cultural, objetiva desenvolver o Canto Coral dos integrantes do
Coros Municipais de Pato Bragado (infantil - Infanto-Juvenil; Juvenil e
adulto), bem como integrar estes coralistas, com os coralistas da região
Oeste do Paraná, que no final apresentarão todos em conjunto, com técnicas
repassadas pelo profissional ora contratado.
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Prefeitura do Município de Pato Bragado
Estado do Paraná

O Contratado tem grande renome Nacional e Internacional, e temos a
certeza de que nossos coralistas terão grandes aprendizados durante a
realização do evento, com benefícios nas dimensões pessoal, interpessoal e
comunitária - presentes no processo de socialização no canto coral. Esta
atividade implica no desenvolvimento humano enquanto agente
socializador, fundamentada por um referencial teórico que tem por base a
sociologia, a psicologia educacional e a pedagogia musical.

Em anexo, segue a programação do evento, o Currículo do Profissional e
outras informações relacionadas ao evento.

O valor total previsto para as ações descritas é de R$ 4.200,00 (quatro mil e
duzentos reais), conforme detalhada na planilha em anexo.

Segue anexo ainda, a Declaração de Previsão Orçamentária das despesas ora
citadas.

Respeitosamente^
{^timSch£ti£nnmv®üruão

CPF 915.049.969-68
^ , Secretaria de Educado eCultura
Cristiane Scheuermann Bonatto

Secretária Municipal de Educação e Cultura

Paula Natiele Soerenses de Oliveira

Diretora do Departamento de Cultura
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Estado do Piiremá

Prefeitura do Municiplo de Pato Bragado

Quadro Demonstrativo da Despesa (QDD) CR26293/2017 16/06/2017

Unidade Gestora: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PATO BRAGADO

Conta

Órgão

Unidade Orçamentária

Funcional

Projeto/Atividade...

Natureza da Despesa.

Fonte de Recursos...

1715 Desdobramento da Despesa

02 Executivo Municipal

02.006 Departamento de Cultura

133921200 Cultura

2027000 Ações Culturais

3.3.90.39.99.99.00 DEMAIS SERVIÇOS DE TERCEIROS, PESSOA JURÍDICA

505 Royalties Tratado de Itaipu Binacional

Saldos de 01/06/2017 até 16/06/2017

Empenhado no Periodo...

Liquidado no Periodo...

Anulado no Periodo

Pago no Periodo

Empenhado até o Periodo

Liquidado até o Periodo

Pago até o Periodo

A Pagar Processado

A Pagar nSo Processado.

Total a Pagar

0,00

6.739,00

0,00

6.739,00

74.700,00

11.512,32

11.512,32

0,00

63.187,68

63.187,68

Despesa Principal: 1674

Folha:



Prefeitura do IVIunicípio de Pato Bragado
Estado do Paraná

Pato Cagado,'em 26 de junino de 2017.

De: Secretaria de Finanças
Para: Prefeito do IVIunidpio

Excelentíssimo Senhor

Em atenção a solicitação expedida por Vossa Excelência, informamos a existência de previsão de
recursos orçamentários para assegurar o pagamento das obrigações decorrentes da contratação de
empresa para desenvolver o evento 7- SARAU IN CONCERT que se realizará nos dias 28 de junho a 02

de julho de 2017, sendo que o pagamento será efetuado através das seguintes Dotações
Orçamentárias:

02.000 - EXECUTIVO MUNICIPAL

02.006 - DEPARTAMENTO DE CULTURA

1339212002027 - AÇÕES CULTURAIS
3.3.90.39.99 -1715 - Demais Serviços de Terceiros, Pessoa Jurídica - Fonte 505

Cordialmente

fDJONl ALEAf^ER ROHDEN
de Finanças
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PROCE

Prefeitura do Município de Pato Bragado
Estado do Paraná

DISPENSA DE LICITAÇAO N9 025/2017

DESCRIÇÃO DO OBJETO

Contratação de empresa para desenvolver as ações referente ào evento denominado 72 SARAU IN CONCERT
que se realizará nos dias 28 de junho a 02 de julho de 2017, nas dependências do Centro Cultural "Arte e
Encanto" no Município de Pato Bragado - PR.

JUSTIFICATIVA DA SITUAÇÃO
Conforme solicitação formalizada pela Secretaria de Educação e Cultura e anexa a este processo de Dispensa
de Licitação.

FORNECEDOR

MATHEUS CRUZ PAES DE ALMEIDA - IVIEI, pessoa jurídica de direito privado. Inscrita no CNPJ
12.935.242/0001-56, com sede na Rua Marechal Deodoro, ns 796, Apto 301, Maringá - PR, neste ato
representado pelo Senhor Matheus Cruz Paes de Almeida, portador do CPF n^ 063.637.489-09 e RG ns
9.330.676-7- SSS/PR, residente e domiciliado nesta Cidade de Maringá - PR.

RAZÃO DA ESCOLHA

Por tratar-se de empresa do ramo devidamente constituída, que dispõe do material e mão de obra necessária,
devidamente adequado ao objetivo proposto, tudo conforme Termos do Inciso 11 e "caput" do artigo 24, da Lei
Federai 8.666, de 21 de junho de 1993, atualizadas pela lei Federal n^ 8.883, de 08 de junho de 1994.

DO PREÇO E FORMA DE PAGAMENTO

O valor global a ser pago pelo objeto descrito é de R$ 4.200,00 (quatro mil e duzentos reais), a ser pago em
até 10 (dez) dias, após a execução dos serviços objeto desta licitação e apresentação de Nota Fiscal.

DO RECURSO ORÇAMENTÁRIO
02.000 - EXECUTIVO MUNICIPAL

02.006- DEPARTAMENTO DE CULTURA

1339212002027 - AÇÕES CULTURAIS
3.3.90.39.99 -1715 - Demais Serviços de Terceiros, Pessoa Jurídica - Fonte 505

DO PRAZO DE EXECUÇÃO DOAS SERVIÇOS;
28 de junho a 02 de julho de 2017.

VIGÊNCIA DO CONTRATO:

60 (sessenta) dias a partir da assinatura do contrato.

JUSTIFICATIVA DO PREÇO:

O preço apresentado está compatível com os valores praticados no mercado, e foi o menor apresentado
diante da cotação efetuada.

Pato Bragado - PR, em 26 de junho de 2017.

U@Wlonii .
Rnrtniatn 7ip«;mann

MARGO 0EATRIS^IBERT
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Jon Fernandes
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Prefeitura do IVIunicípio de Pato Bragado
Estado do Paraná

PARECER JURÍDICO MUNICIPAL
PROCESSO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO NS 025/2017

ASSUNTO: Contratação de empresa para desenvolver as ações referentes ao

evento denominado '79 SARAU IN CONCERT" que se realizará entre os dias 28 de

junho a 02 de julho no Centro Cultural deste Município conforme objeto descrito

no procedimento.

REFERÊNCIA: Processo de Dispensa de Licitação n^025/2017.

INTERESSADO: Comissão Permanente de Licitações.

EMENTA: "Direito Administrativo. Licitação. Contratação direta em razão da

urgência e do pequeno valor. Art. 24, inciso II, da lei 8666/93. Compra direta de

bens. Parecer Jurídico Obrigatório."

RELATÓRIO

Consta no procedimento administrativo denominado Processo de Dispensa de

Licitação n5 025/2017 que esta Administração necessita de uma empresa para desenvolver as ações
referentes ao evènto denominado "1^ SARAU IN CONCERT". Devido ao pequeno valor envolvido

optou-se pela dispensa de procedimento licitatório, momento em que os autos do procedimento

administrativo chegaram a esta Assessoria Jurídica para emissão de parecer. Éo relatório.

FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA
No mérito, destaca-se que a presente aquisição, desde que o preço seja

compatível com o valor de mercado, segundo avaliação prévia, entretanto, em caráter excepcionai,
devidamente justificado e mediante autorização da autoridade superior, pode ser utilizada a
Dispensa de Licitação.

Sobre o tema, anotamos que a Constituição Federal (em seu artigo 37, inciso XXI)
e a Lei de Licitações e Contratos trazem como regra a obrigação de realizar o procedimento licitatório

antes da contratação de bens ou serviços pela Administração Direta e Indireta, bem como pelas
demais entidades controladas direta e indiretamente pela União, Estados, distrito Federal e
Municípios, Conforme expressamente se observa no art. 12, parágrafo único, da lei supracitada.

Ocorre que a própria Constituição da República admite que esta regra não deva
ser seguida de forma absoluta, dispondo a Lei 8.666/93 sobre os casos excepcionais em que a

Administração poderá contratar sem a necessidade de rigorismo licitatório. A estes casos ela se
refere quando permite em seus artigos 17, 24 e 25 que a licitação seja, respectivamente, dispensada,
dispensável e inexigível.

Na inexlgibilidade de licitação, a competição é Inviável e a Lei de Licitações trouxe
um rol exemplificativo em seu artigo 25 sobre o tema.

Av. Wllly Barth, 2885 - Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br - CEP 85948-000 - Pato Bragado - Paraná
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Prefeitura do Município de Pato Bragado
Estado do Paraná

Sarau Coral de Pato Bragado

T'SARAUlNCONCERT

29 DE JUNHO a 02 de JULHO/2017

O Sarau Coral é um projeto desenvolvido pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura de

Pato Bragado há 06 anos, este ano o projeto tem como tema 7® SARAU IN CONCERT.
Contando com a participação dos Coros dos municípios de Nova Santa Rosa, Entre Rios

do Oeste e Marechal Cândido Rondon.

O Sarau Coral se diferencia de outros encontros de corais, pois visa a oratória, onde os

coralistas contam e encenam histórias.

No palco, participaram mais de 300 cantores envolvidos pelo canto e poesia.

No ano passado houve a estreia Coro Municipal Adulto de Pato Bragado, composto apenas

por adultos e idosos.

No final do evento, todos podem apreciar as criações dos coralistas, trabalho realizado

durante os quatro dias de programação. Além de ser uma surpresa para o público, todos
perceberão que o coral dispõem aos adolescentes, muita união, integração e intercâmbio
entre os coralistas de diferentes cidades.

Sarau Coral é um evento que difere de um encontro de corais, porque nele os coros, além de

cantarem e interpretarem canções, também são desafiados a trazerem para o palco um
poema e, em conjunto, apresentá-lo ao público. "Além disso, cada coro terá o compromisso de
falar e divulgar, através da oratória, a sua cidade e contar um pouco da história do seu coral",

salienta.

Este ano, o Sarau Coral tem a intenção de trazer o maestro Matheus Cruz Paes de Almeida,
renomado profissional, que deveras trabalhar com os grupos durante os quatro dias de Sarau

Coral. "Matheus Cruz Paes de Almeida, estudante de inglês e música no Johnson County

Community College (USA) onde participa como tenor do coro da graduação em música.
Matheus concluiu a pós-graduaçõo em regência coral pela Universidade Estadual de Londrina-

Pr (UEL) e a graduação em Educação Musical pela Universidade Estadualde Maringá-Pr(UEM).
Teve seu artigo sobre canto coral publicado na revista da Associação Brasileira de Educação

Musical (ABEM) edição 2014 e da Revista Musica Hodie edição 2016. Nos últimos anos tem se

dedicado ao estudo da regência e do canto, participando de festivais em todo o Brasil e

recentemente nos EUA. Seus últimos trabalhos foram com coros infantis, juvenis, adulto, de

terceira idade, e no Festival de Musica de Cascavel."

Av. Wllly Barfh, 2885 - Fone/Fax; 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
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Dias 29 e 30 de junho; Ois e 02 de julho de 2017, Pato Bragado - Paraná, Brasil
Regência: Matheus Cruz
Direção geral: Gersorí Daniel Giese
Realização: Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Pato Bragado - Prefeitura Municipal de Pato

Bragado

«CRONOGRAMA*^

QUARTA-FEIRA, 28 DE JUNHO

Ensaios finais cada coro e suas poesias - propostas de canções e poesias

QUINTA-FEIRA, 29 de JUNHO

12h00 - Recepção ao maestro Matheus Cruz (EUA)
18h00 - Credenciamento dos cantores no Centro Cultural de Pato Bragado
18h30-Abertura e ensaio geral parte I
20h00 ~ Coffee break

•20hl5 - Ensaio geral parte II
21h30 - Término e retorno

SEXTA-FEIRA, 30 de JUNHO

13li30 - Credenciamento workshop de Regência Coral para iniciantes - coros juvenis e adultos
14h00 -Início do workshop- maestro/Wat/iews Cruz (EUA)
15h30 - Coffee break

15h45 - parte II workshop em Regência Coral
17h00-Término

IShOO - Ensaio geral parte 1- maestro Matheus Cruz (EUA)
20h00 - Coffee break

20hl5 —Ensaio geral parte II
21h45-Término e retorno

SÁBADO, 01 DE JULHO
9h00 - Workshop em Regência Coral - Matheus Cruz( EUA)
12hOO -Término

14h00 - Ensaio geral
15h30 - Coffee break

15h50 - Ensaio geral parte II —considerações finais para o Concerto- Matheus Cruz (EUA)
18h30 - Encerramento dos ensaios

19h00 - Retorno para suas casas / alojamentos
21h00 - Confraternização "Uma noite americana" —no Café Colonial Pato Bragado

12h30 - Retorno

DOMINGO, 02 de JULHO

llh30 - Almoço: ASSERBRA. Saída llh30 do Centro Cultural
13h30 - Ensaio Geral e última passagem de jpa\co-Matheus Cruz (EUA)
16h00 - Concerto em Pato Bragado —CENTRO CULTURAL

Agradecemos a todos pela dedicação e empenho. Na certeza de que estamos contribuindo naformação
sólida dos nossos adolescentes e jovens, sem esquecer, das nossas comunidades e público em geral!

Améml!



01a Cristiane,

Obrigado pelo convite. É uma honra poder participar como regênte convidado do sétimo
Sarau in Concert de Pato Bragado.
O valor total das despesas vai ficar em 4.200.00 para desenvolver o projeto durante
desses quatro dias.

Novamente obrigado,
Matheus Cruz

Em 20 de junho de 2017 17:38, cristiane scheuermann bonatto
<crissbOQ@hotmaiLcom> escreveu:

De: cristiane scheuermann bonatto <crissb00(5)hotmail.com>

Enviado: terça-feira, 20 de junho de 2017 16:36
Para: víero contabilidade@hotmail.com

Assunto: 7^ sarau in concert

Boa tarde Matheus!

Nosso município realizará nos 29 de junho à 02 de julho de 2017 o 7^
SARAU IN CONCERT para tanto gostaríamos de contar com vossa
presença , somos sábios de sua qualidade profissional em atividades com
coros. Solicitamos um orçamento conforme projeto em anexo.

Obs: no orçamento deverá estar incluso todas as despesas com
alimentação, hospedagem, acompanhamento do pianista e passagens.

Aguardamos retorno.

Att. Cristiane Scheuermann Bonatto

Secretária de Educação e Cultura de Pato Bragado



GERSONDANIEL GIESE-MEI
Av. Horizontina, 1454, Centro, CEP 85.930-000

CNPJ 15.100.659/0001-97

Fone (45) 9981-8646
Nova Santa Rosa - Paraná

PROPOSTA DE PREÇO

Referência:

Prefeitura do Município de Pato Bragado - PR

Orçamentos para 6° Sarau in Concert 2017 - de 28, 29, 30 de junho; 01 e 02 de julho de 2017. Local:

Centro Cultural de Pato Bragado.

Maestro convidado: Matheus Cruz

a) Serviços de hotelaria e estadia em Pato Bragado: 04 dias - R$ 800,00 (oitocentos reais);

b) Passagem MaríngáxToledoxPato Bragado e translades (vinda): R$ 225,00 (duzentos e vinte e cinco

reais);

c) Alimentação/refeições: R$ 325,00 (trezentos e vinte e cinco reais)

d) Pianista co-repetidora convidada e despesas de deslocamento Cascavel x Pato Bragado nos 04

dias: R$ 2.000,00 (dois mil reais)

e) Oficina de regência corai para iniciantes e cachê artístico: R$ 1.000,00 (hum mil reais).

TOTAL: R$ 4.350,00 (QUATRO MIL TREZENTOS E

CINQÜENTA REAIS).

Pato Bragado, Paraná, 22 de junho de 2017.

Sem mais, G^onPDaniel ^ese - MEl
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e. se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NCIIVERO DEinscrição
15.100.659/0001-97

MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO
CADASTRAL

DATADEABERTURA

27/02/2012

NOME EMPRESARIAL

GERSON DANIEL GIESE 02462612939

TÍTULO DOESTABELECIMENTO (NOME DEFANTASIA)

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA/ÇTIVIDADE ECONÔMICAPRINCIPAL
85.92-9-03 - Ensino de música

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS
90.01-9-02 - Produção musical

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DANATUREZA JURÍDICA
213-5 - EMPRESÁRIO (INDIVIDUAL)

LOGRADOURO

AV HORIZONTINA

CEP

85.930-000

BAIRRO/DISTRITO

CENTRO

ENDEREÇO ELETRÔNICO
gersongiese@yahoo.com.br

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

SITUAÇAO CADASTRAL

ATIVA

MOTIVO DESITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL
********

NUMERO

1454

COMPLEMENTO

MUNICÍPIO

NOVA SANTA ROSA

TELEFONE

(45) 9981-8646

UF

PR

DATA DASmjAÇAOCADASTRAL
27/02/2012

DATADASITUAÇAO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 30/06/2017 às 13:59:11 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

Copyright Receita Federal do Brasil - 30/06/2017

30/06/2017 14:01



ConsultaQuadrode Sóciose Administradores - QSA- Impressão https://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/.

Consulta Quadro de Sócios e

Administradores - QSA

CNPJ: 15.100.659/0001-97

NOME EMPRESARIAL: GERSON DANIEL GIESE 02462612939

CAPITAL SOCIAL: R$ 1,00 (Hum real)

A NATUREZA JURÍDICA NÃO PERMITE O PREENCHIMENTO DO QSA

Copyright Receita Federal do Brasil - 30/06/2017

Idel 30/06/2017 14:01
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CAIKA
Para você
para todos
os brasileiros

ACESSE SUA CONTA fSÍT

ACAiXA—I—RETO DE ATENDIMENTO - | - - OUVIDORIA:. 1—DOWNIOAD -| —MAPApOSIlE. -I —g6URAh^--|- -tMPRENSA-

B Ajuda

Produtos e Serwços

Home I SERVIÇOS AO CIDADAO | FGTS Empresa ] Consulta
Regularidade do Empregador | Situação de Regularidade do Empregador
I Histórico do Empregador

:: Histórico do Empregador

O Histórico do Empregador apresenta os registros dos CRF concedidos
nos últimos 24 meses, bem como a situação de regularidade apurada na
vigência da Circular CAIXA 204/2001 - de 08 de janeiro a 22 de abril de
2001.

Inscrição: 15100659/0001-97
Razão Social: GERSON DANIEL GIESE

Data de Emissão/
Leitura

23/06/2017

04/06/2017

16/05/2017

27/04/2017

08/04/2017

20/03/2017

01/03/2017

10/02/2017

22/01/2017

03/01/2017

15/12/2016

26/11/2016

07/11/2016

19/10/2016

30/09/2016

11/09/2016

23/08/2016

04/08/2016

16/07/2016

27/06/2016

08/06/2016

20/05/2016

01/05/2016

12/04/2016

24/03/2016

19/02/2016

31/01/2016

12/01/2016

24/12/2015

05/12/2015

16/11/2015

28/10/2015

09/10/2015

20/09/2015

01/09/2015

Data de Validade Número do CRF

23/06/2017 a 22/07/2017 2017062303245302922027

04/06/2017 a 03/07/2017 2017060401435306069682

16/05/2017 a 14/06/2017 2017051602541169900681

27/04/2017 a 26/05/2017 2017042702550036694383

08/04/2017 a 07/05/2017 2017040802510439848191

20/03/2017 a 18/04/2017 2017032001170017320909

01/03/2017 a 30/03/2017 2017030101292776275270

10/02/2017 a 11/03/2017 2017021003274598528399

22/01/2017 a 20/02/2017 2017012203375186605607

03/01/2017 a 01/02/2017 2017010302240084159024

15/12/2016 a 13/01/2017 2016121502241371713679

26/11/2016 a 25/12/2016 2016112602590925493648

07/11/2016 a 06/12/2016 2016110701183536136253

19/10/2016 a 17/11/2016 2016101903111599404095

30/09/2016 a 29/10/2016 2016093002361881983905

11/09/2016 a 10/10/2016 2016091102341436567996

23/08/2016 a 21/09/2016 2016082301372088514678

04/08/2016 a 02/09/2016 2016080402045101464419

16/07/2016 a 14/08/2016 2016071602565277613926

27/06/2016 a 26/07/2016 2016062700580260793699

08/06/2016 a 07/07/2016 2016060802064439079450

20/05/2016 a 18/06/2016 2016052001402991323603

01/05/2016 a 30/05/2016 2016050102424697545879

12/04/2016 a 11/05/2016 2016041202334424572517

24/03/2016 a 22/04/2016 2016032408332622619506

19/02/2016 a 19/03/2016 2016021909591914930870

31/01/2016 a 29/02/2016 2016013110461518065698

12/01/2016 a 10/02/2016 2016011206225621633978

24/12/2015 a 22/01/2016 2015122411551067459307

05/12/2015 a 03/01/2016 2015120510032398219030

16/11/2015 a 15/12/2015 2015111606144610862232

28/10/2015 a 26/11/2015 2015102806590053342288

09/10/2015 a 07/11/2015 2015100909301243958306

20/09/2015 a 19/10/2015 2015092008255373823883

01/09/2015 a 30/09/2015 2015090106315152886208

Navegue pela CAIXA

30/06/2017 14:06
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2015081306003401514860

2015072508535287237822

2015070608254090662409

2015061706512176900020

2015052906581325287988

2015051005424953221419

2015042105124921422279

2015040202451023900714

2015031408413364845070

2015022310410272004404

2015020301045902080794

2015011502043393836192

2014122718172785738508

2014120801081880329804

2014111710061853608376

13/08/2015 13/08/2015 a 11/09/2015

25/07/2015 25/07/2015 a 23/08/2015

06/07/2015 06/07/2015 a 04/08/2015

17/06/2015 17/06/2015 a 16/07/2015

29/05/2015 29/05/2015 a 27/06/2015

10/05/2015 10/05/2015 a 08/06/2015

21/04/2015 21/04/2015 a 20/05/2015

02/04/2015 02/04/2015 a 01/05/2015

14/03/2015 14/03/2015 a 12/04/2015

23/02/2015 23/02/2015 a 24/03/2015

03/02/2015 03/02/2015 a 04/03/2015

15/01/2015 15/01/2015 a 13/02/2015

27/12/2014 27/12/2014 a 25/01/2015

08/12/2014 08/12/2014 a 06/01/2015

17/11/2014 17/11/2014 a 16/12/2014

Resultado da consulta em 30/06/2017 às 14:04:21

B Dúvidas mais Freqüentes

O uso destas informações para os fins previstos em lei deve ser precedido
de verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

30/06/2017 14:06



https://www.receita.fa2enda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Secretaria da Receita Federal do Brasil

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA
DA UNIÃO

Nome; GERSON DANIEL GIESE 02462612939

CNPJ: 16.100.659/0001-97

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
nâo constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n£ 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada á verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <tittp://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://wwvi/.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 02/10/2014.
Emitida às 14:24:15 do dia 08/03/2017 <hora e data de Brasília>.

Válida até 04/09/2017.

Código de controle da certidão: 4914.44EB.A12C.C324
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

1 de 1 30/06/2017 14:21
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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: GERSON DANIEL GIESE 02462612939 (MATRIZ E FILIAIS)

CNPJ: 15.100.659/0001-97

Certidão n°: 132141404/2017

Expedição: 30/06/2017, às 14:23:30
Validade: 26/12/2017 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data

de sua expedição.

Certifica-se que GERSON DANIEL GIESE 02462612939 (MATRIZ E FILIAIS),
inscrito (a) no CNPJ sob o n° 15.100.659/0001-97, NÃO CONSTA do Banco

Nacional de Devedores Trabalhistas.

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do

Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e

na Resolução Administrativa n® 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2 011.

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos

Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias

anteriores à data da sua expedição.

No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na

Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados

necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

Dúvidas e sugestões; cnclt®tst.jus.br



MICHELEpatrícia DE COELHO - MEI
Rua Doutor Alberto Byngton Júnior, n 47-Apto 01 - Bairro Vila Esperança, CEP 87.020-380

CNPJ: 24.265.959/000-17

Fone (45) 99974-7156
Maringá - Paraná

PROPOSTA DE PREÇO

Referência:

Prefeitura do Município de Pato Bragado - PR

Orçamentos para 6° Sarau in Concert 2017 - de 28, 29, 30 de junho; 01 e 02 de julho de 2017. Local;

Centro Cultural de Pato Bragado.

Maestro convidado: Matheus Cruz

a) Serviços de hotelaria e estadia em Pato Bragado: 04 dias - R$ 900,00 (novecentos reais);

b) Passagem MaringáxToledoxPato Bragado e translados (vinda): R$ 300,00 (trezentos reais);

o) Alimentação/refeições: R$ 325,00 (trezentos e vinte e cinco reais)

d) Pianista co-repetidora convidada e despesas de deslocamento pascavel x Pato-Bragado nos 04

dias: R$ 2.000,00 (dois mil reais)

e) Oficina de regência coral para iniciantes e cachê artístico: R$ 1.000,00 (hum mil reais).

TOTAL: R$ 4.525,00 (QUATRO MIL QUINHENTOS E

VINTE E CINCO REAIS).

Pato Bragado, Paraná, 22 de junho de 2017.

Michele Patrícia dé Coe
m
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de identificaçãoda Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providenciejunto à
RFB a sua atualização cadastral.

m
REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DEINSCRIÇÃO
24.265.959/0001-17

MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SlTUAÇAO
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL

MICHELE patrícia DE COELHO 05462232900

TITULODO ESTABELECIMENTO(NOME DE FAfraSIAJ
********

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAATMDADE ECONÔMICAPRINCIPAL
85.92-9-03 - Ensino de música

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
90.01-9-02 - Produção musical
85.92-9-99 - Ensino de arte e cultura não especificado anteriormente

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DANATUREZA JURÍDICA
213-5 - EMPRESÁRIO (INDIVIDUAL)

LOGRADOURO

R DEPUTADO ARDINAL RIBAS

CEP

87.030-100

BAIRRO/DISTRfTO

ZONA 07

NUMERO

130

MUNICÍPIO

MARINGA

COMPLEMENTO

ENDEREÇO ELETRÔNICO
michacoelho@gmaíLcom

TELEFONE

{45)9974-7156

ENTEFEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

DATADÊABERTURA

27/02/2016

UF

PR

srruAÇAO cadastral

ATIVA

datada smjAçAo cadastral
27/02/2016

MOTIVO DESmjAÇÂO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATADA SnUAÇAO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n® 1.634, de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 30/06/2017 às 14:00:14 (data e hora de Brasília). Página; 1/1

© Copyright Receita Federal do Brasil - 30/06/2017

30/06/2017 14:02



Consulta Quadro de Sócios e Administradores - QSA - Impressão https://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/.

Consulta Quadro de Sócios e

Administradores - QSA

CNPJ: 24.265.959/0001-17

NOWIE EWIPRESARIAL: MICHELE PATRÍCIA DE COELHO 05462232900

CAPITAL SOCIAL: R$ 3.000,00 {Tres mil reais)

A NATUREZA JURÍDICA NÃO PERMITE O PREENCHIMENTO DO QSA

Copyright Receita Federal do Brasil - 30/06/2017

1 de 1 30/06/2017 14:02
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Histórico do Empregador

o Histórico do Empregador apresenta os registros dos CRF concedidos
nos últimos 24 meses, bem como a situação de regularidade apurada na
vigência da Circular CAIXA 204/2001 - de 08 de Janeiro a 22 de abril de
2001.

Inscrição: 24265959/0001-17
Razão Social: MICHELE PATRÍCIA DE COELHO

Data de Emissão/
Leitura

16/06/2017

28/05/2017

09/05/2017

20/04/2017

01/04/2017

13/03/2017

22/02/2017

03/02/2017

15/01/2017

27/12/2016

08/12/2016

19/11/2016

31/10/2016

12/10/2016

23/09/2016

04/09/2016

16/08/2016

28/07/2016

09/07/2016

20/06/2016

01/06/2016

Data de Validade Número do CRF

16/06/2017 a 15/07/2017 2017061602365451050955

28/05/2017 a 26/06/2017 2017052803444038383679

09/05/2017 a 07/06/2017 2017050903394339379334

20/04/2017 a 19/05/2017 2017042003521500117390

01/04/2017 a 30/04/2017 2017040103364194745294

13/03/2017 a 11/04/2017 2017031302283664676660

22/02/2017 a 23/03/2017 2017022204430605584704

03/02/2017 a 04/03/2017 2017020303480367149312

15/01/2017 a 13/02/2017 2017011502312510036794

27/12/2016 a 25/01/2017 2016122702574118748295

08/12/2016 a 06/01/2017 2016120803542268906185

19/11/2016 a 18/12/2016 2016111903282788827284

31/10/2016 a 29/11/2016 2016103103265761882289

12/10/2016 a 10/11/2016 2016101202595369172937

23/09/2016 a 22/10/2016 2016092302525887939120

04/09/2016 a 03/10/2016 2016090403143006644852

16/08/2016 a 14/09/2016 2016081602365458324585

28/07/2016 a 26/08/2016 2016072803001470087006

09/07/2016 a 07/08/2016 2016070904514368823421

20/06/2016 a 19/07/2016 2016062002201596914412

01/06/2016 a 30/06/2016 2016060113463905650091

Resultado da consulta em 30/06/2017 às 14:12:57

• Dúvidas mais Freqüentes

O uso destas Informações para os fins previstos em lei deve ser precedido
de verificação de autenticidade no site da Caixa; vmw/.caixa.gov.br

Navegue pela CAIXA

30/0672017 14:14



https://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Secretaria da Receita Federal do Brasil

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA
DA UNIÃO

Nome: MICHELE PATRÍCIA DE COELHO 05462232900

CNPJ: 24.265.959/0001-17

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas

nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n£ 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n£ 1.751, de 02/10/2014.
Emitida às 14:52:01 do dia 15/01/2017 <hora e data de Brasília>.

Válida até 14/07/2017.

Código de controle da certidão: 343B.6C86.2BB6.082A
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

O
O

I de 1 30/06/2017 14:21
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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: MICHELE PATRÍCIA DE COELHO 05462232900

(MATRIZ E FILIAIS)CNPJ: 24.265.959/0001-17

Certidão n°: 132141555/2017

Expedição: 30/06/2017, às 14:24:35
Validade: 26/12/2017 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data

de sua expedição.

Certifica-se que MICHELE patrícia de coelho 05462232900
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito (a) no CNPJ sob o n"

24 .2 65 .959/0 0 01-17 , NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores

Trabalhistas.

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do

Trabalho, acrescentado pela Lei n® 12.440, de 7 de julho de 2011, e

na Resolução Administrativa n® 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias

anteriores à data da sua expedição.

No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na

Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados

necessários ã identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

Dúvidas e sugestões: cndt®tst.jus.br
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Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: MATHEUS CRUZ PAES DE ALMEIDA 06363748909

(MATRIZ E FILIAIS)CNPJ; 12.935.242/0 001-56

Certidão n°: 131255821/2017

Expedição: 21/06/2017, ás 10:47:01
Validade: 17/12/2017 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que MATHEUS CRUZ PAES de ALMEIDA 06363748909

(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n°

12 .935.242/0001-56, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores

Trabalhistas.

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e

na Resolução Administrativa n® 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias

anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se ã verificação de sua

autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados

necessários ã identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto ás obrigações

estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos

recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

Díiviclas e sugestões: cndt'.jil:;st. jus.br
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o canto coral e a terceira idade - o

ensaio como momento de grandes
possibilidades

THE CHOIR ANO THE ELDERLY - THE TEST AS A MOMENT OF GREAT POSSIBILITIES

MATHBUS CRUZ PABfi OB ALMBIOA UfílvêfslÉdÊ litadual de londrina (UiL) ^[7iattieusopa.crui@o[nãil.çQni

resurno o texto relsta a pgsqulss qu@ t@v@ oomo objêtivo gsral verifloar as possibilidades
podagôgleas do afinaçãovoeal$ ritmo m umaatividado do canto coralcomcantores
da (ereeira Idade. Observandoa§ propostas, principalmente as que visamsolueionar
08 problemas mualoals nesses doisâmbitos, a pesquisade campofoi realizada com
o grupo Jovens de Ontem, um eoro de teroelra Idade com faixa etária de §4 a 93
anos. No decorrer dessa pesquisa, verifloamoa um grande avançotêcnieo vocal e
perceptivo nos coralistas. A revisão blbllográflea está apoiada em Gosta, R (2009),
Gois (2009), Amato, R, (200?), Coelilo (1994), Figueiredo, 3. (1990). Femandos,
Kayama @õstergren (2001), Fonterrada (2009), entre outros.

PALAVRAS-CHAVE: canto coral; afinação vocal: ritmo; educação muçiçal na
terceira idade

abstmct
ot vocal pitch and rtiythm In an aotivity ot chorai singere wlth eonlors. Noling lhe
proposals, espsclally those that alm to solve the problems ín these two areas ths
musical lieid research was eonducted wlth the group "Youlh of Yesterday", a chorus
o( senlors aged 14*93 years. During this researohw@ fínd a breakthrough vocalcoach
and porceptlve Inohoristere. The literalure rovlew is supported bythe authors;Costa, R
(2009), dlole (2009), Amato, R, (2007), Coelho (1994), Figueiredo, 8. (1990), Fernandes,
Kayama and Ôstergren (2001), Fonterrada (2000), among othere.

KEYWORDS: Chorai, vocal tuning, rhythm, music eduçation in o!d age
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Introdução

I ALMÊjOA, Matheua&ut Paes dâ

Instituto Braslistro d@ 3@ogratla a EstaKstIoa (IBGE) esnsldera qus passoas com 60 anos eu
matssão Idosas.Oaumantodessa população é unfia raaildado o sa constitui anfi umfanômsno
social. Portanto, o Brasil tamenvalhêcldo à msdldaque a expaetativa da vidatamsa ampliado.

"A populaçãoda Idososrepresantaumeonllnganta de quase 18milhões de pessoas com80
anos ou mais de Idada (8,6% da população brasileira) [asse porsua vez] ocupa, cada vezmais,
um papel de destaque na sociedade brasileira." (Instituto Brasileiro de Seografla e Estatística,
2002, p. 1). Nessesentido, a terceira Idada sa consolida como mais um campode atuaçãodo
regente/educador na realização do cantocoral como umadas possibilidades de muslcallzação
para essa faixa etária.

Hoje, o canto coraltamgrande Importância na área da educação musical, comoferramenta
de ensino ou, também, como atividade musical emquesa promove educação. Fonterrada (2008),
em seu livro Dê f/amas e fios, ao expor a importância do canto, o exemplifica através de alguns
dos métodos ativosem educação musical.

Citando o método Kodâty nos dizque;

O obletivo dc métcdc ds adueaçãa musicai da Ksdáiy é ensinar o espírito do canto a
todas as pssseas, além da altabstizaçâo musieal para todos, trazendo a músiea para o
cstidianc, rtos lares a nas atividades da lai'

concerto, (FcnlsrradQ, 3008, p. 1§S,167).

Nessa perspectiva, posso afirmar que umdos maisacessíveiscontatoscom o processo de
muslcallzação acontece quando as pessoas ingressam em algum gaipo corai. Conforme Penna
(1990), o cantoem conjunto é uminstrumento de educaçãomusicai; a autora aindadizque "o
canto coral é tido, com freqüência, como instrumento privilegiado de muslcallzação" (Penna,
1990, p. 68). Esta autora discutevários concsitos do muslcallzação, mas dentre eles destaco a
músicacomo linguagem.

Musiealliâr é deetnvelver os Instrumentos d§ percepção necessários para que o
Indivíduo possa ssr serfsível à músiea, apreendê-la, recebendo o material sonoro/musleai
como significativo ° pois nada é significativo no vailo,mas apenas quando relacionado
e articulado no quadro das experiências acumuladas, quando compatível com os

terceira Idade, é uma

em sues atividades.

Às áreas de educação em gerai, principalmente, a área da educação musical, podem

Jovens de Ontem. Sendo esse

obsen/ar, através de uma pesquisa^
e afinação e que, enquanto regente
musicai.

ato de musicalizar como oantocoral, no caso especifico de
vemi

) município de Maringá, estado do Paraná, com o coral
um ooro de terceira idade, eu, o regente deste, pude

participante, que o coro apresentava dificuldades de ritmo
, deveria criar atividades que permitissem um crescimento

1. o trabâlho foi Fêalimds eãmo eonelueãsda eums ds UeênelaSufa em BãueâçãoMusioal da Unlvereidads Estâduâj ds
Maringá (UIM).
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ds afinação vocal e ritmo @m uma atividade de oanto ooral, foi realliado um estudo ds
eom o grupo de pessoas da teroalra Idads que formam o referido ooro. O ooral, na ápoea
Investigação, ora composto por 2B Integrantesde faixa etária distinta, de g4 a 93 anos. O
Jovens de Ontem teveInício noanode 1@91 como objetivo de criar umaatividade que integrasse
as pessoas da terceira Idade na arte musical,

Partindo do momento §mque assumi a regência do corai pudesistematliar meusobjetivos
para o ooro e com Isso fazer a pesquisa tendo como ob]etivo gera) verificar as possibilidades
pedagógicas de afinação vocal § ritmo em umaatividade de oanto corai eompessoas idosas, e
comoobjetivos específicos constataras formas de movimento corporal que ajudamno processo

oanto corai que temos a oportunidade de fazermos novas amliades, das quais
a vida, e

situações sociais envolvendo muitas pessoas, que acarretam experiências de grande valor,
CarlosAlberto Figueiredo (S006, p. 4) afirmaque;

Cantarem eero düverlaisr ssmpre uma experiêrisla de disenvcivlmento§ sresslmenlo,

Individual e eoletlvc: q desenvslvlrr^snto dâ muslealldade e da espaeldãdede se expressar
através de sua vou a pcselblildâde d§ vir a exesutar obrai que tsesm tanto ne coletivo
quanto no eoraçâo, ensejando o ereselmentointelectual e afetivo do eantor e de outros

desenvolvimento da seelabllidadie da eapaeldade de exereeruma

Concordando com o autor supracitado, Kerr (gõ08, p. 1^3} ressalta a importânolg
canto coraltem no aspeoto socialdas pessoas que buscam viver essa prática:

esperado t<<.] Portanto, o cantor pode @deve pãftislpãr. i o Instante

je tem vo2, de que pode eonstrulr eoma vot e de que, na fala, o potenelãl
e quantomais se fiier dele uso, maisas emoções poderão eelodir

insãlo, ummomento para apreender, ao Invés de aprender.

autores discutam o canto coral, não ss firmam no corai para a
!aprandizagam musicaina terceira idade no Brasil ainda

em estágio Inicial, pois, apesar das crescentes pesquisas na área, multas possibilidades
' exploradas." (ãorges, S010 apud Rabelo, 2011, p. 4).

Io olhar para um grupo de terceira idade, podemos observar

tem a lhes proporcionar, como um vefculo de fortalecimento
que a músicase toma umelemento soclaliiador. Rabelo (âOl 1) r

que o canto coral pode proporcionar aos idoios.

O canto coral

na terceira

Idade

«viirACAASiM I Uindilnã | m \ nJ) | hmh | |ui.ã9iiQf3



O oanto ooral

na literatura

IAU/ilBA,Maihsya CrufPasi da

(...] algumss osntrlbulçaes paraa mslhorls da qualldads d@ vidados Idosos, @ntf@ §la§
a rgsQoolQlIzaçãs 0 a aufe^estlfna, reativação da msmória, o ssllmuio do proeêsss d@

sprendizegem dssiaeandstambém a sonselsntiiaçâo voeal ga malhora da eoofdansçãs
motora. (Dslslr, 2003,p. spud Rubelo, 2Q11 p. S).

A práticads sducação musicai per mgis do esnto eoral v@m s@nds gradatlvamente mais
utilizada porregsntes, professoras e edusadoras comoummeloaflcaz a amploda musicalliaçâo,
Essa educação tom antatizadoa aproximaçãocom a raalldadados idosos, pois

e odusador dõve ee Inesrlr no eontoxto do grupo. O ostldlano da tsrealra Idada é

Instrumento paraslaboraçâodas auias.Dissociar a vidadoensino é distanciar a educação

da um propósitocoerentecom as neoessidades do mundohodlcmo.(Souza, 2008p. 10).

Sou^a (2008, p. 67) aprasanta atravás da alguns autoras banaffclos qua o ensino musical
pedi trazsr para a tareaira Idads:

^^a (1997) ensinaque há exemplos quefortalecem a crençade que a músicatem uma
força que interfere em todo o mundo a nossa volta e que essa força pode ter umcaráter
físico, visível e auditivei e até mesmo,místico, iobre a açác da música em benefício da
memória, Iburlnho (iOOd) acrescentaque a músicapede favorecer a memória, evcsando
lembranças do passado, Quando ee ativa a memória atravésda músicatransmlte^se o
pensamento do quoa eeneseêncla ô umperíodo propielo à recordaçõo. Aeslm, o idoso
reconstról cxperíónciãs do presenteo do passada, ieta memória advémde umtrabalho
em que o prazerda músicasuscitao Inconsciente a trazer material uoconsciente.

Num coraipareaba>sa qua a mamórla poda sar umagranda daficiênoia apresentada paios
idosos, estando ou não associada a diflculdados oomo paroapçáo rítmica, auditiva, falta da

provavilmanta. são decorrentes ds um desequilíbrio emocional, relacionado a uma patologia.
Dissa forma, a autora, apoiada am Sainza, dofanda a utilização das atividades pedagógico»
musicais qua trabalhem bastante com a relação oorpo a som, para qua os cantoras consigam
apurar malhor os seus sentidos, prinoipalmanta sua sensibiildada quanto a percepção rítmica,
auditiva e de concentração(Gainza, 1§iS apud Souia, 2008).

Ê da oonhaclmanto geral qua a falta da produtividade na terceira idade desenvolva
aspectos negativos, que com o passar do tempo podem desencadear problemas psicológicos,
neurológicos e motores, i a músicase constitui emumrecursoeetimulanta paraassa faixa etária.
Daniel Amato (2004, p. 17) nos dizque "é notório qua a Inatlvidada na terceira Idada é temida
comoumaderrocada finai [...} Só poreste fato Jáse lustiflcarlâ atividade musicai paraacréscimo
na qualidade de vida do Indivíduo."

Oissa forma, os olharesde pesquisadoras,nas últimaa décadas, a de toda a sociedade em
geral, voltaram-se bastanto para a terceiraIdada o cs trabalhos com essa faixaotáriase ampliam
cada vez mais em nossa sociedade.

O regente corai em exercício de sua função se depara com várias situações no coro em
que precisa atuar como educador, tais como; problemas de afinação, ritmo, dicção, entoaçâo,
dentre outros problemas mú8leo°técnlco«vocals. Para solucionaresses problemas 6 necessário
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que QrsQsnts tsnha domínio nâo 0omont@ das tóGnloas d@ mgênelao loltura do partituraâ, mas
também conheça "a psdagogls vocal, pala qual conolga efetivamente desenvolvernos cantores
uma maior habllldado vocal, facilitando a tarefa do interpretação de reportórios diversificados"
(Fernandes; Kayama; ôstergren, 2001, p.53).

Nesse sentido, o mais aconseiháveié que se una a ação pedagógleo«muslcai do ifeenciado
em música com a técnica do bacharel em regência coral. Coelho (1994, p. 16) afirmaque o
trabalho de técnicavocal com corailstas nâo desenvolve apenas condiçõese habilidades vocais,
mas promove também mudanças em suas estruturas internas da sensibilidade e conhecimento.
Isso Implica que na condição de professor do técnicavocal este ssja, antos do mais nada, um
educador musical.

A formaçõo do regente vem em auxílio em sua caminhada rumo a um resultado sonoro
que lhe agrado, ombasado em seu conhecimento prévio do como deverá acontoear o som do
grupo, Nessa caminhada pelo conhecimento é apresentada uma série de ferramentas citadas
por Figueiredo, C. (2006, p, 6, 8), que diz que "a capacidade de leitura musical que dá total
liberdade a qualquer músico" e "a capacidade de desenvolver a eomunlcaçõo através dos
gostos, a famosa técnica de regência" eSo ferramentas indispensáveis para qualquer pessoa
que queira ser um bom regente.

Todavia, Kerr (SOO0) vem mostrar que o gestual é Importante, porém mais importante do
que essa técnica é imprescindível que algumas habilidades estejam presentes, dentre elas a
Interpretação e umaboagestãode recursos humanos em música.

Rogônoia coral é gesto maior quso gesto de rsgsr. Ê uma tomada de atltudg frente à
múBioa [...] é a busea ineessanto das qualidades d9 sem, em ooniunçõsse dls|unçôgs

oem os sllènelos e as sonorldadss. á a preeura Ineansâvel ds um repertório, ê a
IdentlflcaçõQ demultas maneires daoantar. é a habilidade em reunir grupos deeantores.
É, aelma de tudo, admitir que estudar músiea signifisa estudá-la por toda a vida. isse
gesto maior pode atè dispensar o QSQto de reger, porque no momento em que ele for

neeessârlo, tudo já terá gldo feito (e multo alada haverá per fazer). Trata-se, então, da
construção de um projeto sonoro. (Kerr, 200S, p. 119).

Dentre tantas habilidades que se faiam nocossôrlas parâ ser um bom regente, é
indispensável que o regente tenha "certas na manga", sempre. São aquelas horas em que nos
deparamosno ensaiocom problemas que nâo havíamos pensado @que aconteceme temosque
resolver. Nâopodemosesperarque os corailstas tentemresolver os problemas que aparecem no
decorrer do ensaio, ao contrário, eles devem se motivar pela formacom quo o regente soluciona
tais problemas, São ossas as atitudes quo motivam os corailstas tanto a continuarem no coro
quanto a convidarem novas pessoas para entrarem no mesmo.

Dentro da disposição com que ocoro Jovens de Ontem seencontrava é que me baseei
na escolha do repertório, levando em consideragâo que precisava de outroselementos que me
assegurassem as escolhas. Tomei como base o que diz SérgioFigueiredo (1Õ00), ao se referir
a escolha do reportório coral; "É preciso selecionar obras que contribuam para a solução de
problemas"; o autor acrescenta três dicas importantíssimas para essa escolha;

formação do
regente

escolha do

repertório
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momento do

ensaio
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(...] a IKsrstum sebro s pràtisaesral ó enfétles na quggtâo

iseolha odsquada ds reperlórls estimula o craselmsnte de
repertôrbpods contribuir paraa aflsâslad§ eua aplleaçâs.

da ssloçâo do roporiério. A
srupo. ^ a anâilsaprévia do

(Plsualrado, S., 1690,p.gg).

Alam dissis trêe slamentos básicos para a osoolhado rspirtérlo "é prscleoabordarcada
composiçãocom um ccnhsclm@nto do s@u estilo musical e da técnicavocal maisolldento para
suaexecução" (Fernandes; Kayama; õstergren, §001, p.63).

Apartir desso conhecimento a questão do repertório s@ tornamaisamena, sendo que esto
"é o elo principal entre todos os agentes que participam da atividade coral^oorallstas, regente e
público » e o fio condutor das atividades dosenvelvidas pelo conjunto =ensaios, apresentações,
etc." (Figueiredo,C„ 2006, p. 25),

fíeferindo-se também ao repertório, Kerr (2006, p. 113) ressalta que este é "o recado que
õ coro tem para dar. Êaquilo que o seucoro tem a dizer Dessa forma, um trabalho que
Investiga como o elo entro o coro o o público « a construção de repertório = pode facilitar os
ensaios é de extrema Importância para que todos os Indivíduos envolvidos na realização do
trabalho coraitenhamconsclôncla dos benefícios que o canto coraipode proporcionar.

Toda a formação relatada no Item anterior deve ser aplicada na hora do ensaio, que é
quando o regente tem a oportunidade de mostrar seu conhecimento ao lidar com a gestão de
várias pessoas reunidas em um único lugar com vários objetivos. Édever do regente que, dentre
todos esses objetivos individuais, se sobressaia o de faier música através do canto corai,e esse
momento se resume praticamente na hora do ensaio.

[...] o snsalo é o grandesneentrosntra es esrailstas § sau regente, Intermadladas pela
partitura, na maior partedes oasss. Cadaensaieé úniee, na madidaemque está sujeite a

umnúmero Infinito do variáveis: número de eanterespfêeantes, disposição fisloa, mõnlal
e psleelóglsa de cada eantere de regente, eendiçõesellmálleas, mudançasdo loeal, olo.

(Figueiredo, G„ 2006,p. 7).

O ensaio pode ser compreendido de duas formas, umaé o ensaio gerale outraô o ensaio
de naipes. No coral Jovens de Ontem, dentro da estrutura do ensaio geral, se Iniciava pelo
aqueclmonto corporal, o depois, polo aquecimento vocal ou momento do técnica vocal. Gomo
regente, tive que tomar cuidado para que a forma com que eram aplicados os exercícios de
técnica vocal não deixasse os coralistas cantarem como ss fossem solistas.

Cantar em sero ó sempre eantar em uníssono, Farese estranho dizer Isso, quando a
maior parto das obras faltas poroorosó a duas, três e maisvozes. Nãopodendoperder
de vista, porém, que eada eanter, soprano, eontraite, etc.° santa em uníssono eomseus
eolegas de naipe. Assim sendo, a busoa de um perfeito uníssonoô um passo Importante

em qualquer etapa de um ensaie, um ideal. (Figueiredo, C., 2006, p. S).

O momento em que acontece o ensaio é um momento da troca de experiências entre
o regente e o coro. É também no momento do ensaio que o regente, provido de uma série
de metodologias, leva os ocralistas a sentirem praier de estarem realizando uma atividade
Inteligente, que os conduz ao oresclmento.
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psieológleo d§ um eantsr, D@3ã§ õ glmpl§s âtd di rispirsr de mansira digelpllnadâ atá
Q"se sKpsr", santands, trai bsnafisles parmanantas para um ssrãllitâ. Além di§§@, a

atlvldada eoral é assoslada per axealênsla, eef\dõ um trabalhe d@ aqulpa, qu§, b@m
esnduilds, prapara Indivrdues para uma ãsnvivinsla pssitiva@m sseladada. (Fígyaírsdd,

G.,2D06, p. 0).

que este já esteja definido, dessa forma a preocupação oontinua. Quando ssigolonamos uma
pe^a para realliá«la eom o eoro, nos deparamos eom várias gituaçâss-problema, que §e
resolverão somentequando s@ chegarao trechoou trechosda peça em que elas se apresentam.

õ prefunds aonhselmants da partitura, a§§@elade ooma posturads astsr abirta para "o
que d@r @vlsr" sãs as fgrramentas Indispensáveis parauma boaeondução do ensaio di
uma ebra, @m qualquards suas atapao [...] e quaaeada ansale, é umnovsesro, qus
nunea vimesantesi Imprsvfsivsl. (Flgualrado, G.,iOQ8, p. 14).

im melo a tantas atividades realliadas no canto coral, acredito que o ensaio gejs um dos
momentos mais Importantes para o coro. Como ressalta Figueiredo, S. (1SI0, p, 13), "é no
ensaio que se constrói o conhecimento musical de um grupo (e acrescenta dliendo] que este
treinamento que ocon^e no ensaio deve ter como objetivo facilitar a realizaçãomusicai",

O ensaio de naipe é um momento importantíssimo para o regente que busca um bom
trabalho em um menor espaço de tempo. Normalmente, esse trabalho conta com a ajuda de
pessoas que o auxiliam na sua realização, tendo sempre im vista os mesmo objetivos; a essas

seus respectivos naipes, realizando no momento do ensaio ações pedapágisas que venham a
auxiliar os corailstas na compreensão de sua iinhamelódica, problemas rítmicos, entre outros,
°rbdavia há muitos casos de regentes que não contam com a ajuda di monitores @têm que
realizar esses dois papéis. Nesse caso, tudo acontece em um mesmo ambiente, o ensaio de
naipe é realizadocom todo o coro presente.

Todas essas questões sâo essenciais, pois buscamos um ensaio produtivo no qual
possamos nós (regentes) e os corailstas sair dele satisfeitos e com vontade de participar do
próximo ensaio, Esseensaio, porsua vez, é dividido em duas partes; 1)preparação corporal; g)

Preparação corporal

Quandose pensa em um repertório coral, deve-se analisar se o coro, para o qual estamos
trabalhando, tem condições de realizar determinada obra. Noque s§ refereao cento e à técnica
vocal; 'Avozé o resultado sonorode um instrumento que exige cuidados." Coelho (1114, p. 11)
afirma que a preparação vocal e corporal é um "trabalho que promove, também, mudanças em
suas estruturas Internas da sensibilidade e conhecimento",

No trabalho realizado com o coro Jovens de Ontem foram utilizadas na preparação vocal
as metáforas físicas, uma abordagem que se baseia em gestos para o desenvolvimento das
habilidadesvocais e da compreensão musicaidos corailstas.
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Qgstss nâe sãs epsnae ifigaigs qysndõ Si tratades dsgâlíss assssiadss à tásnfeavseali

ê\m pedem mt muito ímpsrtantss para ajudar ei eanteres s ssr^tir @gnl@ndsr a música
im um nívêl m&]§ prefunde g prlmerdlai. 0§ eânierei pedem vlv§n§lâr em §§u§ eerpei
õã ilêm§ntos estruturais eu as qualldadgs expressivas da músiea: elespodem vere qu§
suas mâs§estão faiendo à medidaque eles pintãm a frã§e, tles podemsentir a tensãoe
relaxamento Inerentes à linha melédiQa, enquanto elesrepresentam estes tipos de gestos,
e elespodem eoneetar suaoonselênsla glnestésloa oom o some euasmudanças sutis ou
dramáticas. (Wls, 1S9B, p.

Além dQS gestos como parto Impertanto do prooosso di afinação, Coelho §luelda qui "09
principais objotlvog do trabalho do poâtura sâe: adquirir eoniolênela do próprio corpo, eoloeá-
lô em posição natural, mantar ou raatabilieir sua slagtleldads, a dasinvolvar equilíbrio e
autoeontrolQ" (Hotbauar, 1078apud Goelho, 1194. p, as),

VOOQllBG

Qü ilemantos eltâdag aelma aâo ngeaasárioi para um eorallsta reallMr o ato da eantar
complemsntado pilo voQàltm qu§ pracadao ensaio di rspartórlo. Coalho (1S94) sluolda qui o
atoda vooalliar é axaroltar a dssenvolvar pogglbílldadia téenleas da habllldado voeal, aandoque
cada vQcalIse possuium objatlvo aspaoíflco a sar alcançado.

Procurai raalliar oom o eoral Jovana da Ontam VõQálm quo lha propusassam uma boa
dicção, sustentação vocal, prinelpalmanta nas notas mais agudas, assim como agllldada, maior
axtansão vocal, ou saja, tudo paraque raalliassa o rapartério proposto commaior facllldada.

Respiração

Para qua o eorpe dasempanhe também sou papal da Intérprata, é Impraaelndlval qua o
Goralista dssenvolva uma habilidade raspiratéria que suprasuas necassldadas, Âexpiração do
ar é um dos problemas comuns que aparscam§ qua se faz ntcessárla paraa prática do eanto
coral, Coalho, apoiada em Qomai, afirma que o verdadeiro "problema para quem canta não é a
Inspiração, mas a expiração" (Gomai,18S0 apud Coelho, 1194, p, 3S).

Pude perceber tal problema bem evidente na prática com o coral Jovens de Ontem,
observando que os cantores conseguem realliar a Inspiração oom certa facilidade, todavia a
expiração é mais difíoli, poisexige um controle maior do dlafragma, controle esse que leva um
tempo variável para ser domlnadoi da pessoa a pessoa. Mathias (1dSa, p. 3S) se refere à voz
humanacomo um Instrumento musical que o homem carregadentrode §1 mesmo,e que precisa
estar em boas condiçõesd§ uso: atinado, aquecidoe bem preparado; "A respiração (coluna de
ar) tem a função de emissorda vozfaladaou cantada talcomoo arco é para o violino."

Ibndo o ar essa função de emissor da voi. seja ela cantada ou falada, é pertinente que
se tenha para essa realliaçêo uma quantidade grande de ar, e é na Inspiração que se obtém
essa quantidade. Énecessário que ao realliar oato de Inspiração setenha um grande espaço
para que esse ar possa se acomodar e assim servir de veículo para o canto. Para que haja
eise espaço no corpo à Indispensável que o dlafragma seja suspendido oom o movimento da
Inspiração e que as costelas sejam expandidas, obtendo assim mais espaço para que ar se
acomode, Depois é necessário que 00 eorallstas consigam manter o dlafragma suspendido, as
costelas também expandidas até o término da frase musleal, expelindo o arcommulto controle.
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Reaoonânela

'Arggsõnânsis é umMmgnõ físles ebagrváv@l pelo rgfofço na intsnsldadi da uma onda
meeâniea qualquer=reforço esta sobre seu som fundamental e/ou seu harmônlso(g) ao atingir
um sistema oseliante eu|a freqüência saja Igual a sua" (Coelho, 1S94 p. S@). Nos momantss da
aquecimento eorporal, realizai tambémumasensIblIlMção eom os eoralistas no que dli respeito
à reBsonànela. Padi a elas que eom as mãos sentissem s som vibrando nas rsglãas do eorpo
onde tosassem. Em determinados aqueelmentos sollsitel a eles que realizassem os vsea//se§
eoma mãona cabeça, procurando sentira vibração. Contudo, disse aos eorallstas que nâo havia
somente a cabaça como ressoador do som no nosso corpo, que existiam outros lugares, os

corpo cujo conteúdo aéreo e cujos componentes ósseos, cartllaglnosos ou musculares entram
ou podementrarem vibração a partir das vibrações do Interior da laringe" (Coelho, 1694, p. 6@).

Articulação

O controle da expiração está diretamente ligado eom a articulação. O termo "artísulaçâo"
apresentado por Rita Amato (SOO?) significa a pronúncia com clareia da Interpretação musicai

Todavia, por outra ótica, Fernandes, Kayama e Ôstergren (2001, p.82) afirmam quea dicção;

[...] p@rmlt@ uma enunelaçãs elara, eapai da prepsreisnar um melharentendlmsntodo

lexio; uniformidade ssnsra das vegala, @sâ@nelal para uma atinagão refinada i pare e

maiorhemogansldoda ssnera; unlfermldads da srtlsula^âs esnganarítal, assanelal para

o equilíbrio ritmioo; e flexibilidade dB§ lábios e da garganta, permitindo uma produção

A articulação gem dúvida é uma grande ferramenta em banêfíclo di uma boa realização
musical. Nocoral Jovens de Ontem pereebi a grande dificuldade nesse aspecto, pois a faltada
facilidade em articular as palavras enquanto se canta é sem dúvida uma difíeuldadi motorada

A "artleulaçâo vocal é uma série
dadas de ressonância através i

vras e linguagem" (Gomes, 19B0

canta articulando bem as palavras, a

quais o ruído @o som giéticos se transformam er
1S94, p. 43). Sem dúvida, um coro no qual s

, afinação e dieçgs não serão problemas para i

O trabalho consistiu numa pesquisa qualitativa. Segundo iresler (g007), a pesquisa
qualitativa envolva parspactivas múltiplas da participantes situados @m lugares diferentes, é
empírica e dirigida para umcampo, sendo este o local onde acontece o caso a ser Investigado.
Elaé descritiva, é interpretativa e empática, em que o Investigador é o Instrumento fundamental e
a análise dos dados é Indutiva. As observações e interpretações preliminares são validadas e o
relatório da pesquisa procura facilitar a (ransíerência dos resultados ás experiências dos leitores.

metodologia
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IALMBIBÃ, MalhBui etui Nea da

Para fundamsntar a pssquisa, busquai astuââr artlgss a livros nas áraas da adusaçâo
musical e canto ccral. Incsntril respostas g questtonamfntos para essa assunto, Importanta
para os dias de hoja, quo é õ santo coral, istrutural basicamanta o projato da pssquisa no livro
d@ técnicavocal para coros de Helenade Souia Nunes Wohl Coelho (1134) e no livro fnsa/os,
da Carlos Alberto Figueiredo at al. (2001) @nos artigos raferantis a prática coralda Ângelo Jcsá
Pernandss, Adriana Qlarola Kayama e iduardo Augusto ôstergren (S0D1), Rita Puccl Amato
(gõ07), MIchelIne @ols (â009), tantoquantonas dissertaçõesde Sérgio Figueiredo (19S0) e Paulo
Rubens Costa (SOOS).

gravações e anotações de todas as situações pedagógicas, desde o planejamento até os
ensaios e apresentações do coro. Dessa forma, um relatodo desenvolvimento do coro ressalta

com a afinação vocal i ritmo.

Primeiramente, foi necessário faier um planejamentosemestral, referenteao repertório que
eu pensava realliar com o coro. Istando essa primeira etapa resolvida, passei para a segunda,
que foi o planejamento por ensaio, o que corresponderia a uma aula. Nassa planejamentofoi
de grande Importância se pensar em um aquecimento corporal, ou ainda poderíamos chamar
de uma "sensibilização corporal", em que se realiiariam @)(@roíclo§ corporais de respiração, de
alongamento e de ritmo (referente ao repertório proposto). Depois viria o aquecimento vocal,
ou o võGãllBe, que seria compreendido por volta de uns quatro exercícios (1^ vibração vocal;

ressonância vocal; 3^ e 4^ extensão vocal; e um exercício de sficcato). Tanto o terceiro
quanto o quartoexercidodeveriam ser trabalhados bãseando>se nas melodias em que o coro
apresentasse dificuldades. Dessa forma, seria feito um trabalho tentando sanar as dificuldades

provavelmente, repercutiria na realizaçãodas peças.

Continuando o planejamento, tendo em vista que já teríamos passado pelo aquecimento
corporal e aquecimento vocal, agora como terceira etapa viria o ensaio de naipe. Esse ensaio
para um coro amador é de exccpclcnal Importância, visando uma realliação musicaicom mais
qualidade e em menor tempo. No ensaio de naipe, como o próprio nome Já diz, os naipes do
coro Si dividem, cada um reailiando um ensaio específico da parte de voi, trabalhando as

em cada peça, deixane
Ieero. Logoem

todosvoltam a um mesmo lugar e se Inicia a quarta etapa,o ensaio geral. Ênessa hora que tudo
fazsentido, todos os exercícios de aquecimento corporal, vocal, ensaio de naipeestão voltados
para esse memento, tõo Importante. No ensaio geral fazíamos todas as músicas que estavam
programadas no planejamento,

Levando em consideraçãoessa seqüência de planejamento fli planosde ensalo^aula que
auxiliaram em cada aula ou ensaio obtendo grande eficiência e organização. O pleno de aula foi
realizado para cada ensaio, sendo que ao término de cada um foi feito um relatório, Incluindo
detalhes ou outras situações que mereciamdestaque por nlo terem dado certo e relatandocomo
se tentou resolver a questio.

, que foram feitas basicamente através das
' um período aproximado de 13 meses, de março

No que se refere è prática dessa técnica é
abordagem do reali e de conhecer com objetividade a realidade em que se pretende intervir"
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(Matelro; Ssuia, 2001, p. 119). M§§ a§ autsras, rafsrlnde^sa â raalliação prsfssger^âluns, que
intendo ümelhants à rialliagõe regente^eanter, complementam diiendo qua "é preelsoprestar
Gtonçfle na ralaçãoque os alunosestabsleeam eom a músiea anquantoprofessor Ingsrlr^sa na
relação, buscando Interagir com eles e com seu |@lte de faier e de gostar de música" (Matelro;
Souia, S009,p. 120).

Estando em mãos com os planos de aulas, relatórios e gravações, pude realiiar então
uma análisedesses materiais, tendo como alvo a afinação vocal dos coralistas e a apreensão
do ritmo nas músicas que eles cantaram, A partir dessa análise, pude availar quais atividades
pedagógico-musicais deram certo, quais não deram, que possibilidades ainda teria e, por fim.

práticas que podem ser aplicados por regentes educadores em situações semelhantes.

O levantamento dos
reailiado através de um

nome, endereço, data de

sobre os participantes ds corai Jovens de Ontem foi
, no qual os corailstas preencheram Informações como:
, atividade profissional, se jà haviam cantado em coro, se

sendo eies: 13 sopranos, ô eontraltos e 7 homens com vozes diferentes,
possuíam extensãoque alcançavado iáS ao fá#4,3 alcançavam do sl2 ao
do slg ao 60l#4.

O naipe de eontraltos era composto por 3 cantoras com extensão

alcançavam do iá2ao ré#413 alcançavam do \àÈ até o fá#4. issa extensão
das contraitos desse coro era de mulheres de Idade mais avançada, com
vocais,como rouquldlo.

O terceiro e último naipe era o dos homens. Ne eiassificação eu os
barítonos, contudo como eram poucos e a maioriaapresentava problemas
achei por bem colocá-los juntos, iete naipe era composto por 7 homens,
classificados como ttnores e 4, como barítonos. Dos tenores, S possuíam ã
sl1 ao sol3e um,do lál ao iá3. Dentre os 4 barítonos, i possuíamuma
do iái até o fá3:1 alcançavado iál ao sIS e 1 alcançavado lál até o dõ#3

.7

vocal,

I eram

Período de observação Inlelai

Iniciei a pesquisa no primeiro semestre de 2011, buscando examinar os problemas de
afinaçãovocale ritmo. Identificados frenteao coro,

Os ensaios do coro aconteceram todas as segundas e sextas das 6h ãs 11h, no Oentro de

AçãoCultural (OAC) da prefeitura da cidade de Maringá, nas instalações da ãibliotecaCentral, no
terceiro piso.O ensaio tinhauma rotina, em que Iniciávamos com um trabalho do aquecimento
corporal, pensando na respiração dlafragmátlca; depois o aquecimento vocal, buscando uma
vozequilibrada, flexível e afinada. Quando se fez necessário, realiiamoso ensaiode naipe, em
que dividimos o grupoem dois; umgrupoficava comigoe o outrocom a pianista. Para finalizar,
realizávamos o ensaio gerai para preparar as obras musicaiscom todos.

dados sobre

09 corailstas

a pesquisa
com os

"Jovens de
ontem"
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Para sxpllesr o proeosso da snáll§@ reailigdo ns trabalho, aprosonto os problsmai

A seguir apresentarei as músleas Vhhêfsê €/e mãmcôtu
exemplos de como se tentou

junto ès músicasdo repertório estudado.

e Lua @

ritmo

Vlnhetae de maraostu

A músicaVlnhêta^ de mmsatu, dos compositoras Dímas Sediciaa Antonlo Nébraga, com
arranjo de EduFernandesa quatrovoies, foi sscoliildapor tmtar>s§ de um arranjo de
sobrepostas do folclore nordestino. O arranjo está em fá maior, contém 9 compassos
tessitura do so|g ao dó4. A música está estruturada com melodias sobrepostas,
coro uma junçãomais rápidade uma mCisioa a maisde uma voi.

Pensei em possibilitar as coro através dessa música um trabaliio sistematizado da ritmo,
sendo que a cada melodia o ritmo é variável. No ensaio em que apresentei a música a eles,
observei que a melodia nâo era o pontoa ser analisado, mas sim o ritmo, No ensaio
solicitai que se dividissem em três grupos (homens, contraltos § sopranos) e que
realizasse as células rítmicas, percutlndo^as uma vai com palmas, outra vez com os p
Vil batendo as mãos nas pernas, e como última vei percutlndo em qualquer parte
porém falando o texto junto coma percussão, conforme demonstra a célula rítmica a i

FlãUSAI

Cêtulat rítmicas de Vinhetas
di maraeatu.

A célula rítmica acima é o trecho Inicial da música Vinhetas de mameãtu que está a

Alto

VINHETAS DE MARACATU
Dimat Krdtris/Anionlo NYiliirttu

arr; Eilu VVmiiiulc*

Rj -lu- quei- n>qiw tu kjuc^ r* - M

Ma - icui cm • hai - xa • dor c< - crc • Uai • «"ado Ui • a que M>-nhüí

PI0URÃ2

Parte ds mòslea Vinhetas de maracatu.
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Após a realização dsssa atividade, puda pareabsr qu@ o aspisto rítmiso da múslsapaãíou
a flear mais claro para todos. Os cantoras consogulram axacutar com nfisla fãsllldsde a obra,
deixandoa dicção do taxtoa o ritmo de acordo com o qua s§ espera para assa obra.

Como foi citadoasime, nessa obra, o õspocto de afinação não era e mais grave e sim o
aspecto rítmico; contudo, Isso não quor dlzorquo a afinação do ooro era satisfatória. Ouanto a
Isso, o mismo levou um pouco mais de tempo para conseguir um bom resullado. Nos naipes
femininos, esse processo ocorreu mais rápido, todavia, no naipe masculino, esse processo foi
um pouco maisdemorado, devido è pequena extensãovocal dos homens, Malhei a questão
da técnicavocal somentecom eles, com exercícios respiratórios a de extensãovocal em várias

Lua e estrela

Um exemplo do como foi trabalhada a questão da melodia (afinação) foi a reailiaçâo de
umvoGsllso baseado nomúsica Luã o QStro/ã, do autor Vinícius Oantuária como arranjo de Nenê
Cintra, a duas vozos. Estabeleci uma relação ontre o võeã//s§ e a parte da músieaque estava

Fm

FieURAI

Ma o ei iMêrcIeloparaamúsIts
Luú e iítf€lQ.

Segueumtrocfio da música Lua e eatrefa quoestavaapresentando problemas do afinação
nos compassos dois e três, os quais deram origemao vocâ//s@ aelma.

St.prann

n • CO cooi A cnj-ohl che-SJO-tk) lu-Kimor-tcn

cocMnuo-Ua-ik m»-Rldchc-p!vdú lu-Ksmrt-ittv^
Pn C

rfi \ i TTn r "1 [j ,1

1^ Oíii

-;-F 1 ^

(Ks- « c«- pc- Ibu v/itei

il

"1 ilJ J ' J J. J 1.^ J 'i
nc»- w cs- pc« lho ífxi not-M d- ib- il-

FISURAd

TfÉího da múfl€â Lua e eítrela.
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d@ Qfingçêo) ê hQrmônIõQ m tõdi â músios. Após a rgQlliagâQ dgsge voGallBQ, rsalizamoa na
sgquènelaa músieaLua o sstmlãe parasatisfaçãod@ todos o
coro rglaelonou bsm o vocqUsq eom a parte da músiea que ngo

iises proeoseos ° tonto rítmioos quanto molódleos
com as outrasmúsicas com resultados b§m positivos, em que
músiea êssês processos aconteelam im um menor espaço d§
sonora multo melhor,

foram tambóm roalliados

pude perceber que a cada nova

tempo e com uma qualidade

considerações Relato na posqulsa com ogrupo Jovens do Ontem uma situação positiva do oprendliado
musicalde Idososobservada atentamente nas situações de ensaio. Tendo percebido que o grupo
nãofaila bem algumas práticas, eom maior atenção aos VBQãll§ê§, na prática do aquecimento
corporal comeceia trabalhar com os cantoresessa vivência musicai maisdetalhada, a partir do
próprio repertório, em que foram aparecendo os resultados positivos com poucos meses de
ensaios. O trabalho de eoneiusSo de cursomostra os 13meses em que eu realizei a pesquisa,
bem como as dificuldades comquemedeparei noínfoio dotrabalho, além das vitórlos alcançadas
logo nosprimeiros mosos, vorlflcadas tambóm nas apresentações.

A técnica vocal para Idosos é uma questão um tanto delicada, principalmente porque
sempreaparecempessoas novatasparao grupo, es quais multas veies nuncacantaramna vida,
que têm problemas de afinação relacionados a muitos fatores. Todavia, eu acredito que todas as
pessoas estão aptas acantar. Éperceptível nos coralistas do coral Jovens de Ontem odesejo de
cantar, de se sentirútil, do sontirem^se importantes quando são admitidos no corol.

Noscasos das pessoas que chegam perguntando se podemcantar no corai, eu respondo
que sime digo que precisorealliarcom elas um pequeno vooe/Zie para conhecer e classificar
suas voies. Quando Informo o naipe em queelas irão cantar, a felicidade em saberquelá feiem
parte do coroé muito grande e Isso faz comque elasse sintam mais motivadas ainda.

A pesquisa terminou em março de SOIS, poróm eu segui com osso repertório e outras
peças, que fui acrescentando no decorrer do ano. Aquantidade de pessoas que aderem ao eoral,
assim comoos depoimentos que ouço, são muito importantes para a minha experiência, não só
musicei. mas de vida. Ea confirmação de que esse trabalho está dendo bons resultados motiva-
mea buscarsempre estratégias de ensino parao meu aperfeiçoamento e paraodesenvolvimento
de umaeducação musical para pessoas Idosasatravésdo canto corai.
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Revista Música Hodie, Goiânia - V.16, 232p., n.2; 2016
escolhendo o repertório coral: uma tarefa de regentes?

Mathsus CmzPa^e de Almeida (Universidade Istadusi deLondrina, Landrina, PR, Bmsli)
mathensq>a.cruz@gmaiLcom

Rcsumoj O artígo dlseute priraeiram^te a fonmçãa do regentó eoroi aog aepgêfàs di léêsiea veea), té^iea de regên^ eia,
téeaiea d§misalo ou gestSo doet^olo,elaboraçQo ou adaptação d§ur^os @o papsldo riggats m êseoilia dõ repertório eoral. O
artigo também propôs umaprátiea n&o somente eentrada no regente, mas voltada para e iatêfê§° S6 dai esralistai, istt proposta
foi desenvolvida através de um estudo de easo eom o eoral Nossa ffjs dê Flórlda^PR, A partleipaçSo destes eorallstas na
eseoiliQ do repertório foiumproeesso queMusse motivação, identidade e boas lembranças para o grupo. Q refereneiai teórieo
eonsiderou ti-abaliios de Amato (2010), Bartle (2003), Cox (2006), venny (2014), Lákieiievits (200?), Kerr (2007), Vieira
e Ray(2007), Sehnieiing (1999), entreoutros.
PalQvras-ehavci Escoilia derepertório eoroi; Prátiea eoral; O papei do regente eoral.

Seketing tbe eiioirrcpertolrâ: the conductor^sjob?
AbstraehThis srtiele dlseussis tli@ formatlon of theehoireonduetor in the aspeets ofvoeai tiehnique, eoudueting teehnique,
asBay teehnique andmanagement of test, development or adaptation of airangements and üierole of theeonduetor Intheelioiee
of chorairepeiloire. Theartieie alsoproposed a praedee not only eentered on the eondue» tor,but íbeuied on the iaterest of the
ehofisteiá. This proposoi was develop^ through aease study wlth the ehoir Nma fbi QfFl§riàa=PR, Hie portieipatloti of
these choristers k\ theehoice of repertoir@ was a proeess tliat irousse motivation, identity andgood memorles forthegroup. Hie
thioretieai ft'amework coosldered Ainato works (2010), Bártie (2003), Cox(2006), Devenny (2014), Loksehevltz (2007), Kerr
(2007), Vieira andRay(2007), Sehmeiing (1999),oniong others.
Keywords: Choice of ehortil repertoire; Choirpraetlee; Tte roleof eholr eoaduetor.

Seleeeionandõei repetloriodei eofo: Ia labor dei eonduetoi?
Rcsumcn: late articulo se describe Ia formaelón dei direetor de eoi'o eii los ospeetos de téenlea voeal. Ia reallzaelón de Ia
téenieo, téeniea de ensayo y man^odepruebas, desarroUo o adaptaelón de losaeuerdos y elpapel deieoadue° toren Iaeleeelén
deir^oiorio coral. BI documento también propone unapráetica no sòioeentrada en el eondue> tor, perose e^tró ea el interés
de los eoristas. ista propuesta Aie desanoilada a tavés de un estúdio de easo eoa el eoro Nossa Vos ás Floríàã=PR, La
partieipación de estos eoristas en Ia elcceión dei repertorio ílic un proeeso que TR0USS6 motivaeión, identidad y buenos
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KCuerdoH porá el grupo. H1 inmtd teérieo eânslderada Amatô lUtieiôim (2010), Ooftlõ (2003), Cex (2006), Dsveni^ (2014),
Lflkiehâvitz (2007), Kerr(2007), Vidra y Ray(2007), Séhinellflg
(1999), entreotrõs.
PalabraggIqvcí Elecctón deireperterb eoral: Los ensoyos deieoro; BI papel de director decoro.

O üttigo diseute a formnçSo do fêgenta eomi foeündo nus aptidões tiieêssáriss pa- ro a
escollm do repertório, sendoeste voltado para um coro espeeitico: o coralNossa Vos de Flórida'
Pi', O tcxlo também aborda como a participação dos eoralistas na escolha deste re- pertério
influenciou o trabalho do coro como um todo. O referencial teórico considerou tra- ballios de
Amato (2010), Bartle (2003), Cox (2006), Devenny (2014), Lakgchevitz (2007), Kerr (2007),
Vieira e Ilay (2007), Schmeling (1PP9), entre outros. A principal conclusão em que chegamos
foi que a motlvaçflo foi o agente mais evidente dessa nova proposta metodológica em relaçSo a
escolhadc repertório para o grupo, à comunidade e ao regente.

1Â formação do regente e a escolha do repertório

As habilidades necessárias para o regente realizar um trabalho coral signifícati° vo sSo
diversas. A técnica vocalceilamente ê um elemento crucialem sua fomiaçSo; con- seguú* extrair
de seu coro a sonoridade desejada é uma das habilidades que detenninará a qualidade sonora
desse grupo. Além desses aspectos, a técnica de regência é uma habi-

RovIstB Másics Hodlo, Goiânia • V.16, 232p.| n.2, 2016 Recebido emi 25/01/201S - Aprovado em: Zl/02/2016

lidade que também influencia nessa sonoridade e que possibilita uma comunicação entre
coralista e regente de forma mais intúnista e significativa. Figueiredo soma, a estas, ou- tras
habilidades como: "solfejo, treinamento auditivo, harmônico, análise musical, domi°nio de um
instrumento e outros itens comuns a todas as atividades musicais" (FIQUEIRE- DO, 2007, p. é).

Sabemos que todas essas capacidades sdo extremamente importantes na fonnaçSo de
um regente coral. Segundo Ramos (2003), além desses elementos há outros extremamen- te
relevantes;

O execeieio darsgSneia pressupõe eonheeimento no ároa do téenloQ voeal, ouvida apurado
para as questões de aflnaçSo, timbre, preeIsSo ritnilea, deseiwoituras pam questões
anullticusi e muBieelégieas, dominlo do repertório e das questões iateipreta- tivas de
naturezas estilísticas, muita cultura geral, Hterària e adistica. Além disto, na maioria dos
casos, é necessário ter uma apurada léenlca de resolução de problemas, seja através de
atividades educativas, seja apenas sendo capaz de multa clareza para a IdentlfleaçAo e
criação de estratégias para a obtenç&o de resultados. Muitas vezes, em se tratando de
Regência Coral, sBo necessárias qualidades pessoais nSo exatamen- te musicais, como
certa capacidade de gerência de problemas entra pessoas, de lide- rança de longo prazo
associado a umcerto carisma que podeter Inúmeras ibces ou mesmo a de sero empresário
deseupróprio grupo, entre outms quepoderílo sempre surgir e semanifestar de aeoráo com
circunstânciasespeciais. (RAMÔS,2003, p. I)

À íVente de um coro, o regente certamente necessitará de todas essas habilidades
listadas acima. Destacamos, porém, a necessidade de o regetite lidar com a resolução de pro
blemas tanto musicais como extramusicais em seu coro. Estratégias especificas de ensino
minimizam problemas musicais relativos à afmaçüo, in dicç&o, ao ritmo, à harmonia; vocali- ses
com fragmentos do repertório antecipam dificuldades e já propõem soluções; problemas
rítmicos podem ser percutidos no corpo, de uma forma que os cantores consigam assimilar e
transferir essa cxperiôneia para a peça realizada.

Problemas extramusicais podem estar itlacionados a questões admmistrativas, a
questões de relacionamento interpessoal, e também á açSo que o coro desettipenha na vida das
pessoas. Amato (2010) salientaque

u ollcio duregênciacorali^querde seu praticante umconjunto de habilidadesinte^
•relacionadas referentes nãosomente ao preparo técnico-musieal, mas também ã ges-(So e
condução de um conjunto de pessoas que buscam motivação, educação musical e
convivência em um grapo social. Adjacentes a tais habilidades estão os saberes u\-
terdisctplinares = educacionais, musicais, fbnoaudlõlogos, históricos, etc. =, os quais, em
sinergia, conduzema umaprática de canto emeof\)unto eoneomitantemente grati- íleante
aos seus participantes e aos ouvintes, com desempenho social e musicalmente ativo.
(AMATO,2010,p. 5)

Mas, certamente, um grande desafio a ser enfrentodo no trabalho coral ê aquele re
lacionado á escolha do repertório, E ai nos perguntamos: esta tarefh, comumente realizada pelo
regente, poderia ser compartilhada com os cantores?

Antes de tudo, pensemos em vários aspectos que podem interferir nesse processo de
eleiçflo das peças a serem cantadas. Em primeiro lugar, qual é a t\mçSo desse coro na instituição
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àqual ele pertcnec? Écoro que faz parte de empresa, de escola, de igreja? Écoro comunitário,
feminino, masculino, misto, de terceira idade, ou coro independente? Pode ser um coro que
tenha sido criado com o propósito de fonnar novas platéias? O trabalho pode- ria ser entflo
executado, inicialmente, por meio de um repertóno comum a essa platéia e, em um segundo
momento, ocon^r a inserçflo de um novo repertório.

É sabido que o coro também pode ser utilizado como um rieo espaço de educaçHo
musical paraos coralistas. Contbnne Penna (1990), "o canto coral é tido, comfreqüência, como
instrumento privilegiado de musicalizaçSo" (PENNA, 1990, p. 68). Dessa forma, a ta- refa do
regente poderá ser desde alfabetizar musicalmente os cantores até propor a discus- sSo de outros
aspectos musicais. Neste caso, a açSo do regente será totalmente pedagógica, oportunizando
atividades com esse caráter didático.

De qualquer forma, levanta-se a questão m será o regente quem deverá escolher o
repertório, pautado em sua experiência, em seu gosto pessoal, ou poderá levar em conside-
raçHo u opmíSo dos coralistas, deixando-os participar desseprocesso de escolha.

Em busca de obter respostas baseadas cm autores relacionados ao trabalho coral, a
bibliografia apresentou propostas como a da regente Elza Laksehevitz. A regente apresenta a
importância que o repertório escolhido tem na vida dos coralistas, afirmando que o re- pertório
pode proporcionar desde elementos musicais atô elementos sociais, educativos e culturais. E que
é dever do regente lidar comessas escollias, sem se esquecer de que o re- pertório também deve
ser prazeroso de serexecutado (LAKSCHEVITZ apud FIGUEIREDO, 2007, p. 49).

Nancy Cox (2006) apresenta alguns critérios paraa escolha do repertório emum co* ro
de escola. Dentre os cdtórios, a autora enfatiza que o regente deve refletir em sua análise sobre
os elementos musicais que aquele repertório especifico pode proporcionar aos alunos e como o
repertório poderá auxiliá-los na ampliaçüo de sua sensibilidade musical.

Outros elementos relacionados á escolha de repertório sSo levantados por Figueire- do
(1990, p. 22). Ele mostra que o melhor caminho paraa escolha do repertório, de acordo com
ROE, "é escolher música autêntica que seja um bom exemplo de estilo, época, cultura e que

contenha boaorganizaçSo formal e qualidades expressivas" (FIGUEIREDO, 1990, p. 22). De
acordo com a proposta apresentada porDeVenny (2014, p. 78), encontrar aspe

ças certas para seu grupo é uma tarefa demorada querequer tempo e cuidado, mas que fíiz parte
desse trabalho do regente para se obter um bom resultado. No artigo, o autor lista inú- meras
atividades que o regente deve buscar para realizar essa tarefa de escolher o repertó- rio para seu
grupo. Dentre elas, estar em contato com editoras de partituras, participar de congressos que
possibilitem ouvir outros coros realizando um repertório variado, fl-equen- lar eoneertos do
coros semelhantes ao seu e, por ílm, ficar atento ao acervo de partituras do lugar ondetrabalha.

Essa mesma proposta de escolha do repertório por parte do regente é apresentada pela
regente Jean Bartle (2003, p. 182), que aponUi os pontos cmciais para a escolha do re- pertório
de coro infantil, mas que sem dúvida também pode ser aplicado á escolha do reper- tório de
ouU:os tipos de grupos corais:

Clammcmo, um das mais importuntes e demoradas tafõ^is quâ um regeatg de um coro
infhntll deve fb^er óescolher repertório adequado. Com umrepertório digao, o eoro lemo
potencial de atingir grandes alturas artísticas. Com repertório pobt€ ou modesto, esse
potencial nuncasetúalcançado. Crianças devem serensinados apenas como material mais
valioso musicalmente. Para os Jovens, apenas o melhor é suíl- eientememê bom. Eles
devem ser levados a obras*prímas por meio de obms de one. Uma peça que valea pena
sempre Aluda a criança a erascer musicalmente e eolabom pam desenvolvera beleza da voz
da criança, idealmente também irá beneficiar outms dreas de oreseimento = estéticas,
sociais, históricas, educacionais epolíticas. (BAR- TLB, 2003, p. 182)

Além de todos esses aspectos, a elaboração de atrai^jos ou de adaptaçSes tem sido,
também, umaprática freqüente entreos regentes. Neste artigo, ao mencionarmos os termos
"arranjo" e "adaptação" teremos em mente as definições apresentadas por Bastos (2003). Se
gundo o autor, o arranjo é caracterizado pela '̂rceslmturaçSo de uma obra ou de um tema
musical com a mserção de novos elementos, obtidos a partir de técnicas musicais espeeifl- eas,
como desenvolvimento temático, variação, polifonia, instrumentação harmonização e outras"
(BASTOS 2003 aputl VIEIRA; RAY, 2007, p. 10).

Ainda segundo o autor, "adaptação é transporte de uma obra musical para forma- ções
instrumentais ou vocais diferentes daquela para a qual foi composta, com a possibili- dade de
inserção de elementos estruturais que não constavam da versão original" (BASTOS 2003 aoud
VIEIRA; RAY, 2007, p. 10,).

Kerr (2007) apresenta outras considerações importantes sobro o que deve ser rele
vante para fazer um acordo

a minha IntençBo é erior uma peça adaptada às condições vocais eepeeifleas d@ um
detemiinado coro, sem exigir mais do que aquilo que ele possa íhzer espontaneamen- te,
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semquo cie s^a obrigado a enlhsntar textos estrangeiros, problemas de estilo ou tessituras
que uutos uuneupreeissu aleançur. (KORR, 2007,p. 131)

Como no Brasil há uma grande dificuldade de acesso a materiais impmssos, os re
gentes se mobilizam realizando arranjos ou odaptaç5es que se adequcm à realidade de seus
coros, em sua maioria coros amadores = um "coro fbrmado por leigos", de acordo com Ra
mos, e que nSo rcccbe remuneração (RAMOS, 2003, p. 16).

2. Estudo de caso

Para a discussão deste artigo, foi realizado um estudo d@ caso do grupo "Nossa
Voz" da cidade de Flórida, interior do estado do Paraná. A escoüia do grupo, dentro outros
fato- res, deu-se por se tratar de um coro quo estava sob a responsabilidade do próprio
autor do estudo. O grupo era formado basicamente por mulheres, contendo apenas um
homem, com pessoas de faixa etária superior a vinte anos @inferior u oitenta, Era umgrupo
pequeno que realizava obras a duas ou a trás vozes, a maioria delas cânones ou melodias
sobrepostas. Os ensaios aconteciam na Casa da Cultura da cidade todas as segundas-feiras,
das lPh30min ás 21h30min, num anfiteatro com capacidade para aproximadamente 150
pessoas, com um palco condizente com o tamanho do coro. Nesse espaço, havia uma saia
em que guardáva- mos as partituras e o teclado utilizado nos ensaios. O coro contava com
uma tecladista que nos auxiliava em todos os ensaios e apresentações. Era um coro
comunitório, vinculado á Prefeitura Municipal, formado em fevereiro de 2010, com o
objetivo inicial de proporcionar uma atividade musical pora as pessoas da terceira idade ou
acima de cinqüenta anos. Como na época u procura nSo foi a esperada, abrimos novas
vagas para pessoas da comunidade em gerai, comerciantes, flmeionários públicos,
professores, enfím, a todos os quo quisessem cantar e que tivessem Idade superior a vinte
anos.

No decorrer do primeiro ano, foi observada uma insatisfação dos cantores em rela
ção ao repertório, que foi pensado inicialmente em oferecer aos coralistas uma grande
varie- dade de estilos musicais, proporcionando uma ampliação de seu repertório pessoal.
Consi- derando essa insatisfação e pensando em uma solução para esse descontentamento,
tivemos a idéia de convidar os cantores para auxiliar nesse processo de escoUia do
repertório, como forma de motivá-los e também de motivar outros integrantes parao coro.

Como pudemos observar, a literatura pesquisada apresenta uma pràtica comum
entreos regentes em relação à escollia do repertório. Sugereuma escolha pautada em um
repertório amplo, diversificado, que proporcione aos coralistas uma grande variedade de
estilos, gêneros c línguas; peças que eles sejam capazes de realizar bem e que possibilitem
um desafio a ser vencido, sendo essa prática, tradicionalmente, tarefa exclusiva do regen
te. Contudo, aprcsentava-se-nos um problemo cuja solução caberia a nós buscar: os cora
listas não queriam realizar parte do repertório proposto. Nossos procedimentos, a partir dai,
ganharam novadireção, buscando inserir os cantores nessa açãode escolha do re-pertório.

3. Participação dos coralistas na escolha do repertório

Na buscade encontrar autores que nos apoiassem nessa ação, deparamo-nos com uma
experiôncia semeüiante à nossa. A regente e professora Agnes Schmeling'comparti- lha em sou
artigo essa experiência com um coral de adolescentes; nele, a professora relata que "cada vez
mais 08 cantores querem ser agentes do processo" (SCHMBLWQ, 19P9, p. 2). Considerando
isso, ela sempre iniciava o ano letivo do coro discutindo com eles o que eles gostariam de
cantar, quais eram as sugestões que eles traziam naquele ano. A partir dessas infonnaçèes ela
analisava e escolhia o repertório, pensando nas apresentações e na forma com que apresentaria
essas escolhas ao grupo, mas sempre os envolvendo como membros ativos dessas escolhas.

Outra proposta de escolha do repcnório que se aproxima do raclocinio que tenta- mos
desenvolver é apresentada por Ton'es (2003, p. 67), quando destaca a atenção que os re- gentes
devem ter em ouvir o que seus coralistas estão cantando e pemihir que essas tam- bém sejam
possibilidades de repertório.

A constmçSo do repenórie ò umu constante motivfiçSo e elementd vital no proeesso de
ensino e upi«ndlzagem. Dessa fomm, eom"ouvidos atentos*' ao que m eomlistas cantam
em8UQS rodns de violSo, nos inteivalos, ao quesugerem que seju cantado, ao que gostam,
ao que úxy. parte de seu cotidiano [...]. (TORRES et al, 2003, p. 67 apud S^VA; FBZA;
ARALDI; MIRANDA,2007 p. 5)

Assim, as indicações de estar atento ao que os alunos cantam ou trazem de suges- tão
para dentro do ensaio são as idéias centrais das duas propostas apresentadas acima. Co- mo
podemos observar, essa participação dos coralistas na escolha do repertório traz para o grupo
umucaracteristica única, possibilitando ao grupo mais que uma afmidade ontreos membros; dá-
lhes uma identidade. Por esta razão, Igayara (2007) diz que
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a ê§colha de rspêrtério pam um coro está mfriti9@eament@ ligada à dgfiniçSo ds sun
Identidade. A reeusa ou a oeeUuçSo de uma música ns repeitórlo de umgmpoeoml pussa
pela dUeussSõ, por seus panlclpanles, do qui aquela õbm uei'eseenta na lden° tldade do
gmpo.(iaAYARA,2007,p. l)

Éclaro que o fato de os corallstas participarem da escoliia do repertório de seu gru- po
não retira a autonomia do regente de escollier determinada peça para o grupo. O que es- tamos
propondo é uma cooperação entre ambas as partes = regente e coralistas= para que dessa forma
possa haver uma maior cumplicidade enü^ os membros participantes desse grupo; essa
cumplicidade também pode ser entendida como mais um dos elementos fonna- dores da
identidade desse grupo.

Podemos dizer que a identidade de um grupo, como por exemplo, um grupo coral, é
bastante influenciado pelas relaçõesque cada membro tem consigo mesmo e com os outros.
É importante considerar que cada um b-az consigo experiências vividas com ou^as pisso- as
que v9o se somando e se acomodando, formando a identidade daquele grupo. Na escolha do
repertório, essas experiôncias individuais que cada um h'ai conseguem se tomar gran- dcs
possibilidades ao regente, quando sSo transmitidas por meio das sugestões de músicas,
possibilitando ao regente refletu' sobre a definiçüo desse repertório; elegem um eot\junto de
peçasque tx&i consigo u identidade de cada pessoa e que fonna, depois, a identidade daque- le
grupo.

Quando esse processo de participação do coralista na escolha do repertório é exe
cutado e bem sucedido, ceilamente afloram nos coralistas sentimentos que os motivam a
permanecer no grupo e os incitam a convidar outras pessoas a cantar nesse grupo, pois dessa
forma eles se sentem partes integrantes das ações do grupo; a energia do ensaio ftca melhor, as
músicas fluem com mais leveza, oportunizando uma boa realizaçQo desse ra- pertório.

Um dos sentimentos que conseguimos resgatar com essa prática da porticipaç&o dos
coralistas na escolha do repertório foi a motivação. Entendemos a motivação, nesse pro- cesso,
como aquele i'egislrado por Amato e Neto quando dizem sobre

umctiiudo psicológleo no qual o indivíduo temdisposIçSo p»m realizar uma açSo, sejano
(mballio, sejaemqualqueresfero de sua vida.Na miz latina da palavm, mo-vere,eneontro-
8ô umade suas earaetêrígtleQS>almve, o movimento, a dinâmica, ou se-Ja, motivação nQo d
algo implantado no indivíduo de (bmm permanente, mas sim um proeesso continuo em
que flitores de dlvereas naturezas atuam,a partirds coneretl- zaçSo dos desejos das pessoas,
do cumprimento de suas metos e do atendimento de suas expectativas (AMATO NETO,
200S}. Pam motivar, é preciso cultivar a autoesti-ma individual, Integrar a pessoa ao seu
gmpo de trabalho e fü2Ô-la se sentir impo^ tonte pam o sucesso coletivo. (AMATO;
NETO,2009 p. 88)

Esse processo de cuhivar esse espirito de motivação dentro do ensaio deve ser, sem
dúvida, algo a ser encorajado. Acreditamos que esse processo motivacional teve seu adven- to,
em nosso caso especifico, com o processo de inserção dos coralistas na escolho do repete tório,
que ocotreu através da investigação por meio de um questionário. Nesse questionário
perguntamos quais eram as músicas que eles gostariam de cantarno coro; cada cantorde- veria
nos fornecer dois exemplos delas. A outra pergunta que realizamos era por que eles gostariam
de cantar aquela música no coro. Os resultados desse questionário levaram-nos a concluir que
mais de oitenta por cento do coro sugeria tnúsicas do estilo sertanejo. Os can- tores relataram
que, gostariam de cantar esse tipo de música no coro porque remetiam u uma boa fase da vida,
trazendo-lhes inúmeras lembranças.

Estudar experiâncias musicais u partir de lembranças de idosas pode mostrar umu
constniçQo com a música que foi feitu com o passardos anos, o que possibilita refletir
sobre o que íbl vivido. Mas,nfio uma vivência qualquer, esquecida, e sima experiên- ela
que ainda hoje está presente, pois ainda tem o valor, ainda possui algumasignifi- eaçQo.
(MARQUES,2010,p. 1003)

O pensamento de Marques (2010, p. 1003) foi identificado nos coralistas por meio do
estilo sertanejo mencionado no questionário; nele, eles apresentam músicas desse estilo que
remetem a experiências significativas em suas vidas. Cabe ressaltar que, neste trabalho,
consideramos música sertaneja aquela que se caracteriza como "gênero nSo urbano" ou "a
música do sertão norte e nordeste" (SOBOLL, 2007, p. 24), que tem geralmente como acom
panhamento o violão, o acordeão e principalmente u viola caipira.

Essadiscussão do repertório aconteceu quando fomos comentarsobre as respostas que
eles haviam colocado no questionário. Relatamos a eles que todas aquelas sugestões se- riam

utilizadas eomo material sugestivo de escolhado repertório do semestre seguinte; nilo seria
possível cantaralgumas daquelas músicas naquele semesti'ê, obviamente pelo tempo de

preparação que exigiam o pela quantidade de repertório que era escolhido por semestre. Logo
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após essemomento, iniciou-se a procurapor arranjos ou por adaptações das músicas
relacionadas a esse estilo musical predominante nas sugestões apresentadas pelos

coralistas- o estilo sertanejo.
Nessa procura pelas músicas referentes a esse estilo musical, nSo foram encontra- dos

muitos ari'at\jo9. Dos que foram encontrados, alguns eram a quati'o vozes e outros eram
adaptações que, como os Qrrai\jos, não eram adequados para aquele grupo. Por consequ- Ôncin,
iniciamos uma confecçdo de arrai\jos o de algumas adaptações dos arranjos encou" trados quo
viesse uo encontro da necessidade da formação que estava sendo adotada para aquele grupo,
possibilitando realizar esse repertório sertanejo de uma fonna positiva e es°timulante.

É bom lembrar que essa prática de confecçSo de airat^jos tem°se tomado comum no
Brasil c, como afirma Sobolt, seu uso

fim sido qumititativumcnts superior @m eompumçflo iio uso de composições erigi- nitlg
para eoro. Por isso, é Hito eomprovado que a cserita de Qirat\|os íie tomou uma pràtiea
ftêqueme @quasenecessária pamos regentes de goros mnudores. (SOBOLL, 20D7, p. P)

Essa afinnaçSo de Soboll (2007) indica-nosmais um elemento necessário à fontia- çQo
do regente coral: a prática de reali/ar arranjos. Sem dúvida, a partir da prática de con- feccionar
arrat\jos veio também a necessidade de realizar adaptações para os arrat^jos já fei- tos. Com o
coral "Nossa Voz", realizamos essas duas práticas: a de confeccionar arranjos e a de realizar
adupUições. Primeiro, foi a prática de confeccionar arranjos das músicas que não possuíam ou
que não havíamos encontrado arranjos prontos, que foram "Tocando em Fren- te" e "Luar do
Sertão". A outra prática foi a de realizar adaptações de atranjos encontrados. Alguns deles eram
escritos para quatro vozes, o que nos impossibilitava realizá-los. Dessa forma, após a adaptação
desses arranjos, foi possível realizar essas peças. Um exemplo des- sa prática foi com o arrat\jo
da música "Asa Branca" de Luiz Gonzaga, arranjo de Marcos Leite a quatro vozes, que foi
adaptado para trás, o que possibilitou ao coro realizá-lo.

Essa prática de confeccionar arrat\jos e adaptações ocoimi no coral "Nossa Voz"
devido também à impossibilidade de acesso a materiais que fossem passíveis de serem re
alizados com o grupo. Com isso, comprava-sc a argumentação de Pereira, ao mencionar a

necessidade de escrever um ansi^io qui st ^ust@ bemàquele coralemparticular, querseja
pela fònnaçSo do grupo, por uma exigência do repertório ou mesmo por um desejo dos
caatores. Se liá ililto dc rcpenârio, fiilta também quem escreva airat^os d@ boa qualidade
para difóreiues tbnnações (para 3, 4 ou S vozes, coros femininos, mas> cullnos, e(c.),
organizados em diferentes graus de dificuldade e que este repenôrio ês=- tejs sendo
constantemente renovado. (PEREIRA, 2006,p. 2 apud SOnOLL,2007,p. Ç)

Em nosso caso, pudemos confmiiar a necessidade de o regente ter essa habilidade de
realizar a prática de confeccionar arranjos e adaptações, que se constitui utn procedi- mento
comum em nosso pais, pela falta de material impresso.

Com a iniciativa de inserir os cantores na escolha do repertório, identificamos inú
merospontospositivos que comprovam a eficácia destaaçSo. Coma inserção desserepei^
tório buscado a partirdas escolhas deles, houve motivação paranSo maisfaltarem aos en> gaios.
Observamos que os números de faltas aos ensaiosdiminuíram significativamente.

Outro fato importante observado foi aquele relativo à chegada sem atraso ao ensaio.
Hles alegavam que chegavam atrasados por inúmeros fatores, mas principalmente por não
qucrei-em realizar o aquecimento vocal. Em detetminado ensaio, tivemos de explicar-lhes que
para bem realizarmos aquele repertório escolhido em cof\)unto, precisaríamos realizar um
aquecimento que nos facilitasse realizá°lo. Dessa forma, não maischegaram atrasados ao ensaio
e, quando isso acontecia, se justificavam, ossumindo assim uma postura comple- tamente
positivae responsável.

Observamos também elementos positivos não só dentro do coro, mas fora dele.
Identificamos, por exemplo, um aumento considerável no número de pessoas da platéia após a
opresentação desse repertório. Notamos as pessoas mais empolgadas e motivadas em ir aos
concertos, questionando quando seriam e a que horasseriam os concertos seguintes. Outro fator
importantíssimo foi a entrada de novos coralistas para o coro, fortalecendo a au- toestima do
grupo c os motivando a realizar coda vez melhoro repertório.

Foi constituído um repertório que continha elementos que eram possíveis e ade
quados 00 grupo. As letras das músicas sertanejas remetiam em sua maioria a uma história com
a qual os coralistas geralmente se identificavam, possibilitando uma reflexão sobre es° se texto
que favorecia imensamente a interpretação da peço. Outro fator importante nesse processo pôde
ser explorado a partir do ritmo do baião, que apareceu em inúmeras músicas, propiciando um
treinamento rítmico. Em algumas peças, o ônfase foi na hannonia, onde trabalhamosaspectos de
equalização do som e afmação.

Sem dúvida, a exploração desses elementos nesse repertório sertanejo proporcio- nou
um grande crescimento ao grupo, fortalecendo os vínculos afetivos dos membros, apri-



^17-6-20 Cruz Paes de Almeida

morando elementos musicais pertinentes a esse estilo e também ampliando sua atenção po- rn
outros estilos.

Conclusão

A bibliograliQ consultada apontava umaprática comum o regente visto como o Ani- co
agente na escolha do repertório. Essa ação do regente de defínir o repertório de seu grupo,
pautado em suas experiôncias @buscando oferecer-lhe peças que, em sua opinião, pudes- sem
levar o grupo a um melhor desenvolvimento musical é um procedimento comqueiro,
tradicionalmente utilizado pelosregentes, como indica a literatura.

Em noãSQ prática, quisemos ousar um pouco mais, convidando os conteres a par
ticipar dessa escolha. Por meio deum questionário, tivemos acesso âs opiniões deles sobre que
repertório gostariam que fosse executado no coro; depois de analisadas, algumas peças foram
selecionadas para a execução com o grupo.

Os resultados dessa eleição de nova proposta metodológica em relação ao procedi
mento de escolha de repertório trouxeram benefícios ao grupo, à comunidade e ao regen- te.
Com relação ao grupo, identificamos int^meros pontos positivos advindos dessa ação; os
contores se sentiram mais valorizados e, consequentemente, essa ação os motivou a não mais
faltarem aos ensaios, a não chegarem mais atrasados e principalmente a quererem ca- da vez
mais apresentar as peçasque ikzlam partede suosvivências. Comisso, a comuni- dade,ou seja,
a platéia se identificou com esse repertório e começou a ficar cada ve?. mais presente nos
concertos; essefator foi observado pelos coralistas como umgrande elemento motivacional para
eles. Quanto ao regente, ter u oportunidade de vivenciar essa prática tão
pouco explorada em nosso meio foi um grande desafio. Entendemos este desafio eomo algo
muho positivo, porque percebemos o quanto podemos eirar ou nos equivocar quanto à es
colha do repertório para um grupo, e eomo essa escolha afeta tanto positivamente quanto
negativamente. Com a participação dos coralistas, acreditamos que as chonces de nSo agra- dar
aos coralistas e â platéia é, se não totahnente, bastante minimizada. Dessa forma, o re- gente
pode ter um ambiente agradável e propicio para a realização de um bom ensaio e para executar
muita música.

Verificamos, então, que a inserção dos coralistas na escolha do repertório foi uma
iniciativa extremamente positiva e trouxe muitos benefícios para o grupo. O crescimento de
todos foi notório, mas a motivação percebida nos pareceu o ponto crucial para que per
manecessem cantando.

Nota

INaòpoca daêserita do orilgo, a profcasora atuava juntoao Movimento Coral daUnlvetildade doVale do Rio dosSlnog/llS.
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PARECER JURÍDICO MUNICIPAL
Já na dispensa de licitação, apesar de possível a competição, esta poderá não

ocorrer em algumas hipóteses taxativamente previstas na Lei 8666/93: no artigo 24, estão as

situações de licitação dispensável; e, nas alíneas dos incisos I e II do artigo 17, encontramos as

hipóteses de licitação dispensada.

De fato, a licitação dispensável, sendo a exceção à regra.de que a Administração

tem o dever de licitar, deve ser interpretada de forma restritiva. Esse é o entendimento de Maria

Sylvia Zanella Di Pietro (Direito Administrativo. 23^ ed. São Paulo: Atlas2010, p. 364 e seguintes), que

divide as hipóteses de Dispensa de Licitação em quatro categorias, a saber:

a) Em razão de pequeno valor;

b) Em razão de situações excepcionais;

c) Em razão do objeto;

d) Em razão da pessoa.

Desse modo, podemos presumir que esta aquisição, que pretende dar-se por

meio de dispensa de licitação, em razão do objeto, com fulcro no artigo 24, inciso II, da Lei 8666/93,

conforme justificativa motivada constante neste procedimento administrativo é possível.

Por fim, lembramos a necessidade de proceder-se a pesquisa de mercado

atualizada junto às empresas que realizem esse serviço, a fim de que se efetue o ajuste com aquela

que oferecer melhores condições financeiras, atendendo-se, assim, ao princípio da economicidade,

sendo que este contrato passa a vigorar da data de sua efetiva assinatura, o que foi demonstrado no

presente certame.

Aproveitando o ensejo, verificamos que já se providenciou o empenho do valor

referente ao objeto pretendido antes da assinatura do contrato, atendendo-se ao disposto tanto no

artigo 55, inciso V, da Lei 8.666/93 e no artigo 60 da Lei 4.320/64 (Lei do Orçamento), quanto no

artigo 16, §42, da Lei Complementar 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), os quais são claros ao

vedarem a realização de despesa sem prévio empenho. Nesse sentido, também é a posição do

Tribunal de Contas da União.

CONCLUSÃO:

Diante do exposto, concluímos pela possibilidade da contratação direta por meio

de dispensa de licitação nos termos do artigo 24, inciso II, da Lei 8666/93, desde que preenchidos
todos os requisitos do aludido dispositivo legal.

Éo parecer, a superior consideração e/ou censura de outro entendimento que
comprove melhor resguardo do interesse pública, ry

Pato Bragado/PR, 05 de julho/de

Marnick^j^à'S. Luft
OJfB/PR 56100

Procuradora Municipal
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ADJUDIDÍÇAO - DISPENSA DE LICITAÇÃO N.9 025/2017
Objeto: Contratação de empresa para desenvolver o evento 7^ SARAU IN CONCERT que se realizará nos
dias 28 de junho a 02 de julho de 2017, nas dependências do Centro Cultural "Arte e Encanto" no
Município de Pato Bragado - PR.

Comunico a Empresa MATHEUS CRUZ PAES DE ALMEIDA - MEI, que a proposta por ela apresentada
foi a melhor classificada no processo de Licitação - Dispensa n.^ 025/2017, e que a mesma está
autorizada a contratar com este Município, para entrega do objeto desta Licitação, para a plena
consolidação do previsto, após cumpridas as formalidades legais.

De Curitiba - PR, para Pato Bragado - PR, em 27 de junho de

^AR ROHDEN

o do MyQ7C/p/o
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HOMOTDCTÇAO - DISPENSA DE LICITAÇAO N.9 025/2017.
Objeto: Contratação de empresa para desenvolver o evento 7^ SARAU IN CONCERT que se realizará nos
dias 28 de junho a 02 de julho de 2017, nas dependências do Centro Cultural "Arte e Encanto" no
Município de Pato Bragado - PR.

Consoante Justificativa acima da Comissão Permanente de Licitação e Parecer Jurídico assinado,
aprovo os termos em que se encontra, ficando a Secretaria Municipal de Administração/Finanças
encarregada de promover a contratação da empresa MATHEUS CRUZ PAES DE ALMEIDA - MEI,
conforme descrito neste certame, ao valor global de R$ 4.200,00 (quatro mil e duzentos reais) para a
plena consolidação do previsto neste Certame, após cumpridas as formalidades legais.

De Curitiba - PR, para Pato Bragado - PR, em 27 de junho de 2
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